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PORTO — trimestre ... 
PROVINCIAS (franco) — 
BRAZIL-—semestre .. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avul; 


Escmpronio, Ferraria do Baixon.* 108 


PORTO 3 DE DEZEMBRO 


O melhoramento das classes 
laboriosas 


Tornar próspera a condição dos operarios, 
extinguir a miscria, o pauperismo, 
tariado, são problemas que desdo À 


“taveis pela stia inteligencia, é pelas suns vir- 
tudes. Hp aba 

Cuidaram alguns que era facil o remedio 
pára esses males, e quo offectivamento o ha- 


viam achado; aconselharam-n'o com tanta 


eloquencia e defenderam-n'o com tanta ener- 
gia, que não é pars admirar o grande numero 


do sequazes que tiveram, o a esperança que 
fizeram nútrir p'aquellos, à cujas dores pro- 
metteram prompto alivio. 

Porém não tardou muito que a preconisa- 
da receita fosse abandonada como ineficaz. 
As ferças humanas differiam completamento 
das que tinham entrado no calculo de varios 
alvitristas. O organismo social não erao que 
haviam imaginado. 

: Ainda não vai longe o tempo em que tudo 
isto se deu na França: O anno de 1848 pare- 
oia destinado a gerar a transformação social; 
os sonhos dos communistas, impressionando a 
imaginação popular, volveram-se depois em 
tristes ilusões. A miseria continuou ; e a vara 
magica das fadas reformadoras, quebrou se 
nas, pedras do triste edificio que tentava ale- 
grar. O capital gratuito, os Bancos do povo, 
as oficinas nacionaes , abandonou-as aquele 
“algo prestigio, que sempre usa viver com os 
grandes, mas fantasticos planos, antes de tem- 
tar-se a execução owrigorosa analyse d'elles. 

Por fim, o enthusiasmo esfriou ; e as bspé- 
xanças não rebrilharam mais. Conheceu-se o 
exro' é buscou-so emendal-o. Em-vez de ar- 
chitectar utopias, lidou-se por encontrar re- 
medios quê dissessem com as leis immutaveis 
da natureza, e n'cllas so fundassem. 

Estava em moda anathematisar o capital, 
e bemdizer o trabalho: Julgou-se que havia 
entre ambos tma antinomia eterna. D'ahi veio 
gquerer-se combater o primeiro para libertar o 
segundh ; porém, quando a placidez da razão, 
substituiu o calor das declamações, reconhe-. 
ceram todos o que muitos haviam já provado 
longamente: a desharmonia entre o capitalis- 
ta e-o trabalhador desappareceu ; ca par dos 
admiraveis principios reguladores de todos os 

«interesses, apenas ficaram as perturbações, 
que veem d'elles mesmos, como às perturbá- 
“sões astronomicas se originam das leis immu- 
taveis e harmonicas, segundo as, quaes os or- 
“bes se movem no espaço indefinido. 
| A importancia dos capitães é um facto 

completamente innegavel, Todo o commeti- 
mento grandioso precisa de meios para se rea: 

liar na terra; e é o trabalho anterior q 


assi que 9 empreende Toda mola bl 
“vai soccorrer-so á her 


TO ob ninho Í 
que o passado le 
“80 presente; Dinesmo; sucçedená prq 
relação ao dia/do-hoje.- Este é oreterno giro! 
da sóciédade! está a sua orbita, de que são] 


eo prole- 
longo tem- 
poganharam a attenção do muitos homens no- 


gar de promoverem a esperança no soccorro 
alheio, tractam de desenvolver as forças in- 
dividuaes. 

Ainda ha poucos dias esboçavamos, & olo- 
giavamos aqui, à organisação dos Bancos de 
adiantamentos que na Allemanha se teem po- 
pularisado; e já hoje podemos vir acrescentar 
novos documentos de seu alto valor, Em tan- 
to preço temos esta questão do credito, -con- 
fiamos'tanto na parte que ella tom na regeno- 
ração das classes pobres, que muito presamos 

ter occasião de comprovar outra vez quanto 
haviamos escripto. 

“ E'd'um livro publicado ainda ha poucos 
dias na França que extractamos as seguintes 
linhas, em que seu author sé refere áquolles 
Bancos; que já hoje são em mumero de 511, 
apesar das  contrariedades e do desdem que a 
principio sofireram : 

« Quando nos lembramos (escreviamos nós 
no «Jornal dos Debates» de 15 de outnbro de 
1863,) de que estes 89 milhões de francos sa- 
bidos, durante o anno; (de 1862) das caixas 
de 243 Bancos populares foram emprestados 
a pessoas que d'outro modo não achavam ne- 
nhum credito, ounão o obtinham senão com 
as mais onerosas condições; que os estabeleci- 
mentos que distribuiam ús classes laboriosas 
esto bello credito de 89 milhões foram crea- 
dos e geridos pelos proprios trabalhadores as- 
sociados, sem nenhum auxilio, quer do Esta- 
do, quer das classes superiores; que mais de 
metade de 28 mlihões de francos, constituindo 
o fundo de giro d'estes 243 Banços de adianta- 
mentos pertencem aos socios, que talvez hon- 
tem nada possuiam, e que a outra metade é 
tomada de emprestimo sobre o credito: colle- 
ctivo de pessoas, ás quaes individualmente 
nada se haveria emprestado: bem se reconhe- 
cerá que os Bancos de adiantamentos realisa- 
ram já maravilhas ainda ba pouco tidas por 
impossiveis, e que são destinados a exercer a 
mais feliz, e mais fecunda influencia sobre a 
situação material das classes laboriosas. 

« E em nossa opinião não é esse o lado 
mais importante d'esta obra. Cumpre attender 
tambem 4 sua influencia moralisadora. A so- 
ciedade de adiantamentos labitua o operario á 
economia, e ordem nos negocios, o á exactidão, 
em suas obrigações, porque d'outro modo: não 
poderia ser membro e cliente da associação; 
desenvoive-se n'elle o sentimento da boa fra- 
ternidade e da solidariedade inteligente; o 
Banco e os dividendos fazem-n'o capitalista. 
Ora que modo mais seguro de destruir o anta- 
gonismo entre o trabalhoe o capital, do que 
transformar o proprio operario em capitalista, 
e fornecer-lhe meios de supprir com credito a 
falta de recursos? Acima do tndo collocamos 
finalmente este ensino practico d'um alcance 
inapreciavel: os Bancos de adiantamentos 
ensinam ao trabalhador “pelo mais efficaz de 
todos os meios — o bom exito — queo'mélho- 
ramento da sua sorte está entre as'suas mãos, 
enão n'outra parto; que deve  procuralia na 

assiduidade do trabalho; no espirito de | previ- 
dedcia;"hoé progtóssos da morálidade e da 
inteligencia, na consideração que ellé' assim 
sabe conquistar e conservar. Onde esta con- 


) 
| 


podem -a as ordens dos mais corajosos] 
atopistas, ainda. que os animem os mais sin - 
ceros-desejos de bemfazer. 
“Assim, à (questão vital para as classes ope- 
1 “não está em offender é exilap os capi- 
taes. Se estivera, seria inevitavel a sua eterna 


nin, 
o consiste cm animar a concorren- 
cia entre elles, — a fim de que seu preço dimi- 
nua tanto, quanto rasoavelmente for possi- 
vel—, e em desenvolver os bons costumes que 
tornem vulgar o credito. td 

Quando as virtudes e a inteligencia do 
operario se combinarem com a oferta de fun- 
dos, o pauperismo decrescerá consideravel- 
mente até se extinguir. Ficarão apenás os 
males passageiros que forçosamente acompa- 
nham o homém. ] : 

E'por isto que tantos homens ilustrados 
se, teom dedicado a crear estabelecimentos 
que facilitem aos menos favorecidos da fortu-. 


vicção penetrar nas massas, e se'tornar guia 
de seus aotos, as classes chamadas inforiores 
elevar-se-hão infallivelmente, sem que esta 
tendencia ascensional possa suscitar a menor 
apprehensão nas outras classes da sociedade, » 

Esta é à verdadeira imagem de todas as |” 
instituições que se destinam a animar o traba- 
lho. No homem está tão intimamente ligada a 
parte material com a moral, que se roflecte 
n'uma toda a salutar influencia oxercida na 
outra. 

Os algarismos podem tambem, no assum- 
pto de que nos oceupamós, formar um bello ar- 
gumento: O snr. Schulze-Delitzsch fez um 
relatório ácerea dos Banvos populares da Al- 
lemanha em 1862, Abi vem a lista dos 51 L'que 
então existiam. D'estes, eram 243 os que ti- 
nham enviado já suas contas á agencia central. 
O numero dos socios subia a 69:202; entro as 
diversas quantias que figuram mos seus balan- 
ços notam-se as seguintes : 


t 


na à obtenção de capitacs para montarem | 


uia fabrica, fundarem uma officina, abrirem 
uma loja, tentarem uma ompreza, Em vez de 
animarem a preguiça por errados systemas de 
beneficenoia, fomentam o trabalho util. Em lu- 


Bonus dos socios, .. 4... 719:7269400 
Entradas voluntarias ou de- f 
poósitos 1.650:1308400 


Fundo de reserva. 


Closeau du Tailli sorri 


que o meu p; 
Lopes, tambei 
não continuar à fazer parte da administração 
municipal, ainda, que fosse reeleito, e que em 
officio dirigido por elle ao 
vil em setembro d'este anno, a respeito da 
administração dos expostos, a seu cargo, disse 
que: a sua gerencia devia expirar irrevoga- 
velmente com o anno que corre, 


maioria, sê é motivo de gloria deve alla per- 


publicar ó a seguinte ; 


PROPRIETARIOS: H. G. MIRANDA e M. S, CARQUEJA 


QUINTA FEIRA 3 DE 


Capital tomado de empres- 
timo.. cio... 2.064:8608000 
Adiantamentos aos socios. . 14.204:5575200 

Nesta conta caleilamos com o cambio 
mais desfavoravel. 

Acrescente-se, para desaggravo da libor- 
dade, que estes Bancos, tão ferteis em restilta- 
dos proficios, não teem nenhum auxilio do Es- 
tado. Vivem optimamento de seu proprio  tra- 
balho, sem necessitarem de alimentar a ociosi- 
dade nos exclusivos ou nãs subvenções. . 

E'n'estes fecundos exemplos que devem 
inspirar-se os homens 'que em nosso paiz se de- 
votam ao melhoramento das classes laboriosas. 
Ha entre nós muitas pessoas que dedicam boa 
parte da sua fortuna a actos de benoficencia. 
Não será dos menos dignos concorrer para a 
oreação de estabelecimentos que promettem 
fructificar abundantemente. .- 

Os operarios deyem tambem confiar na 
perseverança de seu trabalho, e buscarem o 
engrandecimento no estudo e nas virtudes. 
Não é desprezando os dotes da inteligencia e 
do coração que o homem realiza, seu elevado 
encargo. Quem quizer ser digno da felicida- 
de, faça esforços. para a alcançar. Não é vi- 
vendo no estacionamento, ou desprezando a 
instrução que as claases destituidas de fortu- 
na hão-de prosperar. 

Se d'um lado houver o auxilio de homens 


influentes, e do outro a associação firme, leal, 


e honesta dos operarios, os Bancos de adian- 
tamentos poderão crear-so entre nós, Não es- 
peremes que atravessem a França, e a FHespa- 


nha, e vão até á Inglaterra, para tirarmos d'el- 
les as vantagens que promettem. 


Possam os artigos que temos escripto so- 


bre esta questão ser incentivo para que outros 
a tractem e sejam comnosco a chamar sobre 
ella a attenção do paiz. 


pd 1 it A 
Eleição municipal 


O enr. Joaquim Ribeiro de Faria Gúima- 


rães, enviou-nos a seguinte carta que de bom 
grado publicamos, como s. exc.* deseja : 


Sar, redactor. 


Sem querer censurar, ainda que não ap- 


provei, o comportamento de alguns meus col- 


legas da camara actual que, tendo declarado 
ha dous annos que não queriam continuar na 


administração municipal, agora não só mos- 
traram desejos de continuar no biennio se- 
guinte, 1864 e 1865, mas promoveram por 


jodos os modos a sua reeleição, vou rogar a V. 


o favor de dar publicidade no seu jornal á 
declaração que eu fizem uma cólebre acta da 
vereação de 27 de outubro d'este anno, para 
que se saiba que as judiciosas reflexões que se 
lêem no communicado da, sua folha desabba- 
do, 28 de novembro findo,assignado com * * *, 
não me são applicaveis. 


tambem assegurar-lhe, porque. vi 
articular amigos o;snr., José Çarlos 
miestava jno firme. proposito do 


Pos 


age 


r. govornador.ci- 


Ao meu amigo, o nr. visconde de Pereira 


Machado ouvi eu por mais de uma, vez decla- 
rar francamente que por nenhuma considera- 
gão acceitaria 'a reeleição para 0/ seguinte 
biennio. 


- Algumas outras declarações me; consta 


que foram feitas no mesmo sentido, por outros 
collegas; mas d'essas não posso fallar com 


igual certeza. 
A insistencia, portauto; com que alguem 


desde longo tempo meditou e preparou as cou- 
sas para uma nova reeleição municipal, na sua 


otalidade até certo tempo e por ultimo na sua, 


encer a esse alguem, e não á camara toda, 


nem mesmo á sua maioria, . 


A declaração quo fiz e lho peço o favor de 


Visto quena acta da vereação de hoje se! 


faz menção do que n'ella se passou a respeito | 
de uma carta particular que o exe."º gnr. Mi- 


DEZEMBRO DE 1863 


"guel do Canto havia dirigido ao exe."º gnr. 
, Visconde do Lagoaça a respeito da; proxima 
eleição da camara, requeiro : 

Que se declare que por esta occasião eu ihi- 
formei os; meus ilustres collegas do que a tal 
respoito tinha passado com s. exe.*, e snr, Mi- 
guel do Canto,e da franca declaração que lhe 
tiz de que,por nenhuma consideração aceeitaria 
uma terecira reeleição, e que não o declarava 
pola imprensa, porque se poderia pensar que 
essa declaração 'valeria tanto diante: das 
considerações do amizade como aique, com os 
meus collegas tinha feito ha dous annos. ] 

+ “Outro sim requeiro : — que 'se esta acta se 
publicar por alguma forma, seja publicada coin | 
esta minha declaração. Sessão de 27 de outu- 
bro de 1863. | 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 

Sou, snr. rédactor, comtoda a-considera- 
são e estima. 

Porto 3 de dezembro de 1863. 

Dev., ete. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 


a 
hi 


eéra ia 
Eleição munleipal no concelho da 
Reégoa 


Em seguida publicamos a representação , 
que uma deputação de cidadãos da Regoa de- 
positou hontem nas mãos de Sua Magestade 
ácerea da eleição municipal n'aquelle conce- 
lho, bem como o manifesto que a acompanha, 
assiguado por 276 eleitores da assemblêa elei- 
toral do Pezo da Regoa : 


Sewmor ! 


Muito apraz dos povos do norte a visita de Vos- 
sa Mngestade, principalinente quando ella tem por 
fim promover a animação o o desenvolvimento das 
industrias, Quando o Rei se aproxima do povo e tra- 
ta do promover a sua prosperidade, grande é o senti- 
mento do alegria geral que se apodera de todos, por- 
que na identificação dos povos com o sen estimado 
Monarcha está a mais solida baze da prosperidade 
do paiz. E! porem conveniente que todos 9 elemen- 
tos convirjam para o mesmo fim, aliás deixará de 
existir a ordem e a harmonia necessuria entre os élos 
que prendem as relações sociaes, dos quaes depende 
em grande parte a felicidade de um povos. . 

» Na io em que, Senhor, de toda a parte 
rem à felicitar a Vossa Magestade, vimos nós 
tantes do concelho do Pezo da Regon apresentar 
mãos de Vossa Magestade os justos queixumes das 
agressões quo acabamos do sofirer, o das prepoten- 
cias de que fomos 


m 


ieipaes em todo o districto de Villa Tteal. 
“Travara-so uma grando lucta entra os partidos que 
sa dobatiam junto da ara, suscitada essa Jucta pelos 
desvarios coinmettidos pela authoridade auperior do 
districto, 4 qual na aua maxima parto a opinião do 
mesmo é naversn. 


otlij 
imortal 


sadir 

berdade ê Ep a 
Senhor : Honve já uma epocha em que o resul- 
tado da tra não era a fiel expressão do snffragio 
popular. Essa epocha, infelizmente, e com grande 
inngon o dizemos, reviveu outra vez. As eleições mu- 
nicipnes do. concelho do Pezo da Rego, são, testomn- 

rrefragavel do tamanha, como tão dolorosa ver- 


do 


in 
Enf a noute de 21 de novembro findo: genpos 
ividuos armados acompanhados da authorida- 
administrativa e postados úsembocaduras da Vil- 
a dn Regoa, espancavam nos cidadãos quo inermos O 
pacificamente recolhiam para sua casa, chegando 
até à disparar-se tiros aontra algutis 6 npperrarom- 
so-lho clavinas, escapando. milagrosamente “á morte. 
affrontosa quo os esporava. Não param aqui as pre- 
potoncias. Para duns casas particulares foram dis- 
atrados tiros, sendo ambas de D. Antonia Adelaide 
(8 pretendou-se invadir á força a casa da 
companhia dos Vinhos do Alto Douro. Dentro da 
casada camara estava gento armada, à qual para 
alli foi loradn com consentimento dn nuthoridade 
administrativa. 

Ao phsso qua tudo isto do fázia na villa do Pe- 
soda Regon, percorriam alguns regedares as freguo- 
zias ruraes do concelho aterrando os cleitores, o inti- 
mando-os para ovitar que comparecessem & eloi 
cnegando até a levar alguns para grandes dista: 

Na manhã de 22 (o dia da eleição) apresentou-: 

avilia da Regon em estado de sitio; patrulhas de c; 
valleria giravam constantemente em fronte da ensa 
da camara; uma força militar dos rogimentos de in- 
fânteria 9 e 13 postada em differentos direcções, in- 
cutia nos eleitores quo dos diversos pontos concor- 
riam á eleição um corto terror, o qual lhes toll 


seu voto, A casa 


ab; 


A 
de modo 
mi 


authoridade superior do districto og não consentiese 


prostigie que não tem entro.os povos que adminis- 
ra, 


neiro. 


nipal do futuro bionnio, soltamos do fando' de alma 
um grito profundo e doloroso, 


tinada prra local da assemblen, mas vemos a por 


Ê PT por ab 
PREÇO DOS AKNUNCIOS, nto, 


: & correspondencias, linha... ,. ,. 40 [ 
SR A de qa E 
Annuncios de sabida de navio, cada um eJ1ãas 120 «| 
Os sprs, assignantes gozam 25 p. c; de benefício, 
coro as publicaçõos litterarias. | 
ss T a 
liberdade de manifestarem desassombradamente 0 | | - PARTE CUTE. 


issemblen eleito; 


da camara, local desiguado para a). 
ra 
lomens armados post 


estava vedada aos cidadãos por | A; 
nen tados Á porta. Quando esta so 
riu já a casa estava cheia (le gente que lá havia 
cado de noute, a. meza, dn assemblen constituida, 
gue a eleição foi apenas uma irrisão e nada 


PRESIDENCIA DO SAN a ao 
Noticias dn vingerm Me Sus Mesas 
IRIS TERES 1% MO 
- Synopse geral, por freguazihs, do auioro dok 
eleitores e elegíveis, recenscados em 1863, compa- 
rada com/a do anno de 1862, e organisada pelas res- 
pectivas commissões de recenseamento nos ;eixculos 
eleitoracs do districto de Bragança. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA. 
Licença concedida a um juiz de direito. 
MIRISTERIO DÁ VA ZENDA 
“Portaria mandando. pôr d disposição da camara 
| | municipal de Lisboa s adifício denominado das sete 
Casas, á Ribeira Velha, para alli so estabelecerem 
provisoriamente os preços do concelho, 
MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 
'— Accordão da Falação de Lisboa nos autos de 
syndicancia do bacharel José Mariada Costa, como 
juia de dirsito da comarca de Sotavento, na provin- 
cia de Caro Vorde, pelo qual é julgado itento de 
toda a culpa. 
MINISTENIO DAS OBRAS PODLICAS, CÔMMERCIO E INDUSDRIA 
Mappa indicando o numero medio de operarios 
empregados diariamente nas estradas e outras obras 
publicas do reino nas semanas findas em 5, 12, 19 
e 26 de novembro, 
— Preleminares do, recenseamento: geral. da 
ulação que ha-do verificar-se em 31 de dezembro. 


ais. 
Todos estes factos não seriam praticados se a 


authoriznsse, por ser o unico mode de inculcar o 


A? vista de tantas pr 


pótências, postas em pri- 
mods 


pop 


INTERIOR 


Lishoa 4 de dezembro 


Antonio Lobo Pe 
Francisco José da 
Francisco Pereira Dias da Cunha. 
Antonio Augusto Martins. 
Anselmo Guilherme Borges Fé 
Manoel Joaquim Gonçalves Lanhozo , 
Padro Francisco Ferreira Salles. 
João Josó Martins, 
Manoel Pereira Pinto. 
Manoel Antonio Francisco Cerdeira 
Joaquim Pereira do Amor Divino. 
Antonio de Sequeira Varejão Castel Branco. 
Francisco Xavier Guedes Pinto. 

Henrique da Silva. Avellar. 

João Botelho de Sequeira. 

Ricardo Joré Nogueira. 

Francisco Álves da Motta.“ 
« José Augusto Cerdeira Quedes Pinto. 
“pgonanim Gaudêncio Rodrigues Pacheco de Al- 
eida. 

José Pedro Oliveira. 

João Henriques dos Santos. 

Antonio. Montez: Chnmpalimaud; 

Luiz Carlos Pinto de Carvalho. 

Abbade de Ju 


(Corresp, part, do «Commercio do Portos) 


SS, MM. chegam ao Carregado de volta 

da sua viagem ás provincias do norte no dia 11 
= | do corrente de manhã. O sor. duque de Loulé 
e seus collegas, os directores do caminho de - 
ferro, os officiaes da casa real, ajudantes 6 ca- 
maristas de El-Rei e muitas outras pessoas irão 
esperar SS. MM. ao Carregado. 
+. S. M. ElRei o Senhor D. Fernando tem 
tido o maior cuidado pelo seu augusto neto, S. 
ML, vai todos os dias vel-o ao paço da Ajuda. 
À aia do Principe, a snr.º condessa de Villa 
Real, faz todos os dias telegrammas a S. M. a 
faata, dando-lhe noticias de sen augusto fi- 

o. 


O sur. Nazareth já está fazendo serviço na 
alfandega grande desde segunda-feira da so- 
mana passada, Foi-lhe destinada a, presiden- 
cia da casa da abertura, 
Parece que ponco tempo estará este dástin- 
eto funceionario m'aquella casa Adoptada à 
vegie do tabaco, diz-se que Me será contiuda a 
administração. O que é certo é que desde que 
se diz que será o sur, Nazareth o director ou 
administrador da regie, tem esta mais purtido 
do que tinha, O nome do snr, Nazareth tor- 
nou:se uma garantia da boa organização de ser- 
| viço publico que for confindo ao seu zelo e in- 
telligencia. Não ha homens insubstituiveis, 
y S com 


igueiros Francisco Gomes Car- 
João Marcelino de Aranjo. 

Abade José Ferreira Borgrês, 

Padre Joaquim Maximo de Mesquita. 

Antonio de Oliveira Meirellos 

Francisco Antonio de Seixas Penotra. 
Henriqne Pereira Sonzn Guedes. 

Dr. Antonio Gomes Carneiro. 

Antonio Vaz Pinto de Almeida Carvalhaes; 


18 das possas reparti- 


PA ele; 


A regie, sob a adminiotração do snr. Naza- 
| reth não mette hoje medo a ninguem, nem pelo 
lado do serviço nem pelo do rendimento; no en- 
;tretanto, é por emquanto muito duvidoso se 
ella será adoptada. Não consta que nr. du- 
| que de Loulé tenha moditicado as suas ideias a 
este respeito, o quaes ellas são já nós dissemos 
| aas leitores por mais que uma vez. 

Os negocios da Companhia União Mercan- 
til parece que não melhoraram com a vinda 
aqui do snr. Lindsay. Ta dias disse um jornal 
| Laqui que este capitalista havia vindo a um ac- 
+ | cordo com a companhia o que não realisára por 
ter de sahir inesperadamente no «Oneidas pa- 
ta Inglaterra. Diz-se, porém, que tal accordo 
não existe ainda, nem será fncil fazel-o com 
este cspitalista. 

O «Jornal do Commercio» diz hoje a este 
rospeito : 

« Não foi verdade, como se disse, que Lin- 
dsay concordára com as propostas da compa- 
nhia Unkio Mercantil, ou que as havia acceita- 
do já, ficando assim resolvida a questão ontre 
ello o aquella companhia. 

« Participou-se isto official ou officiosamen- 
te ao governo; mas podemos assegurar não sor 
verdade. 


que vai echonr: nos pés 
throno de Vossa Magestade, | 


Queremos aproximar-nos da casa da exmara des- 


teriormentc guarnecida de homens armados de ba- 


“= Já trabalhei; hojo descanso — disse jo 


Safa !, «Du não és d'estes artistas que se ce- 
gam com toda a qualidade de metal... Nada, 
não, tu sabes o valor de cada um d'elles.. . e 
fazes bem !.. Palavra ! dou-te sinoeros p 
bens !... O talento vale muito, mas o dinhei 
dispensa-o ! D'aqui em diante, em lugar de fa- 
zer quadros, hás-de compral-os. Eis-te entrado 
ei para a ordem! 

— Pois tu tambem pertences a alguma or- 
dem? 

— A uma ordem de arrebatar; á verdadei- 


disse, — continuou du Tailli — já sabe que se 
tracta do casamento de Sophia, mas quero que 
seja minha prima quem lhe annuncie a escolha 
que ella fez. Pela minha parte, só direi queo 
noivo: é tão aproprindo, quo fôra impossivel 
achalomelhor. " À mo 

O snr. de Courtalin, não duvidando que o 
noivo tão elogiado não fosse elle, olhou agrade. 
cido para a snr.* Sorbier;mas,lendo-lhe na tris- 
teza o enleiamento do rosto o contrário do que 
pensava, baixou os olhos, inelinou-se, sem res- 


acalmado o espirito, sugeito a surdas 
ea internos desalentos. t 
Que de lembranças lhenão evocavam el'es 
ao pensamento! De quantas horas laboriosas 
não tinha a presença d'elles aligeirado o peso ! º 
Quantos dias faustos ou infaustos, esclarecidos | bem me convem muito. ven7 
com um sorriso ou molhados com uma lngri- | Agatha'Sorbier, lamentando não casar sua 
mal. , filha com o snr. de Courtalin, não podia deixar 
O mancebo não podia destacar d'alli ns | de receber o artista com fria polidez. 
olhos, quando lhe feriram os ouvidos os mavio-| “Sophia fez escudo da timidez o acanhamen. 
sos sons de um piano. to de uma menina emcircumstancias analogas. 


irritações 


velho banqueiro, terminando o seu-curto dis- 
curso. oa 

— Mas, senhor, eu querotrabalhar, — res- 
pondeu Mauricio — e viver assim retirado tam- 


— E fez bom em confiar na minha perícia. 
Levei á praça de assalto, porque, se me demo- 
rasse, pouco quo fosse, achal-a ja inéxpugna- 
vel. O meu amigo tinha um rival perigoso... 

— O snr. de Courtalin ? 

— Em corpo calma! 

— Ello ama M.llo Sorbier ? y 

— Ama-lhe o dote,o quo vem a dar na mes- 
mã ! — respondeu Oloseau, encolhendo os hoin- 

bros. 


MAURICIO DE TREUIL 


POR 


AMEDÉE ACHARD 


VERTIDO o LINGUAGEM í 
PRIMEIRA PARTE 0 


(Continuado do n.º 276) 
raViJo 
«1, Na manhã postei bi em que Olo- 
seau du Tailli conduzira a Pariz, no seu carro, 
o Ds eg não descansou “o capitalista em 
quanto não foi ter com Mauricio, à quem achou 
trabalhando. sos 
— Oilá, meu joven amigo; olha para mim ! 
* =>"Tem algumamoticia a dar-me? 
— Muito boa, excelente, a mais aublime: 
de quantas noticias ha! Os paes accedem ão 
dido que o:meu amigo faz da mão de. 
Sorbir eencarregaram-me de o apresentar ei 
ta tarde na Colombitre. .. Está casado, met 
amigo! db sJungud, ado) ri om 
= Ah! — exclamou Mauricio, suspirando. 
“Tudo o que Filippo lhe dissera na vespera 


od 


fo lhé apresentou em tropel no pensamento, o 
a noticia dada pelo capitalista causava-lhe mais 
inquietação do que prazer,» 


“Tão frio acolhimento nilo podia escapar a 
du Tail, 


tro, é po 


— Sim? Pois eu penso do outro modo. A, hapéus parowees- 
peior condição que encontro n'este casamento 
é otal doto ! Mom à aouiz 
Não diga criancices ! — exclamou o cn- 
pitalista — Pois ha quem busquê um diamante 
pára o meu amigo, encontra-se, dá-se-lhe, e 
quer recusál-o com o pretexto de que elle é 
muito perfeito ! Preferiria acaso um bocado de 
granito ? Quereria antes uma rustica pastora, 
que só possuisse uma roca e unstamancos? — 

— Não; — respondeu Mauricio — não sou, 
tão dado ao genero pastoril; mas a riqueza da 
sua afilhada é um véu lançado sobre a sua bel- 
leza : offusca-a o quasia anniquilla; Que hão- 
de dizer ? Que caso por interesse; e semolhan- 
to ideia cnúsa-me amarguras | o 
Não dizem; 'não. O que hão-de dizer 
dé si é que é um mancebo dejuizo, e, se alguem 
o censurar, acredite-me, mett amigo; é porquo 

e tcem inveja. 

O snr. du Tailli virou-se para um quadro 
sacro, que pendia da parede, é continuou : 

— Olhe para aquelta Virgem : o resplen- | 
dor de ouro, que lhe circumda a fronte divina, 
diminue-lhe acaso a belleza ? Sophia semelha 
a Virgêm; 6 dote suppre-lhe a auróola. 

Mauricio passou a vista do quadro sacro 
para os milhares de objectos curiosos que lhe 


Mauricio ixa pegarno cl 
cutou. E 
Era Lauraia tocar o «Adeus» de Schu- 
bert. : 
Nunca de instrumento algum; sabiram no. 
tas tão ternas é melodiosas; dir: 
sons do piano se juntavam os queixumes myê- 
teriosos de uma alma afflicta! - 

Mauricio escutou alguns instantes, com o 
coração perturbado. 

“> Pareoia-lhe queuma voz intima lhe' grita- 
va: «Pára!» 
* — Então; vamos ? — lhe pergantou o sn 
du Toni, p 
: Maurício estremeceu, como se acordassede 
um pesadello, e, impellindo a porta com violen- 
cia, respondeu : 

— Vamos! g 

E desceu a escada precipitadamente. 

A familia Sorbier, prevenida por Closeau 
da visita de Mauricio, estava à postos quando 
elle chegou. - 

A apresentação fez-so na fórma costuma- 
da. Sorbier tratou de compôr o rosto, dando- 
lhe ares de bondade singella. O seu viver-era 
simples e limitado — dizia ello — a úm curto 
circulo de amigos; os seus gostos eram mode- 
rados e sem ostentação; o snr. de Treuil de cer- 
ênchiam as paredes da oficina, objectos que | to acharia aquelle viver extromamente mêsqui- 


x. 


api aa 
ve por ganha. 


! tantas vezes, pela influencia mysteriota qui | nho e monotono, se o comparasse- existencia 
! às cousas que só amam, lho haviam lanimada e ruidosa dos artistas. 


! exercem 


á-ia que aos |' 


“| rão, correu a elle, e, dando-lhe o braço, disse- 


Closeau du Tailli estava louco de contente; 
até fallava em fazer um hymno para o dia do 
noivado, ' 

== Hão-de ver! hão-de ver | — dizia. elle 
“= Ainda seirimar ! E ] 

Para dar mais lustre à esta festa de familia, 
os Sorbier haviam convidado á pressa alguns 
dosseus maisintimos amigos, e entre elles Cui- 
lherme Giraud e de Courtalin. | 

Laura tambem não foi esquecida, e apre- 
sentou-se na Colombibre com o coração despe- 
daçado e o rosto risonho. 3! É.a 

Closeau du Tailli, apenas viu chegar o ba- 


Pp 


bi 
E 


lhe: | ' | Im 
m impaciencia, snr, 


E: verdade — acréscenton esta; — A 


savel n'esta festa de familia. | 
| — Logo que.tevo a bondade de me convi: | 


ministro em pessoa me obrigatia a faltar-—res- | ci 

pondeu o barão, inclinando:se para beijar amão | | 
dasnr.” Sorbier. ; nt 

Agatha suspirou, k 

* “Quantos quadros não sacrificaria ella para | di 

obter'um genro que tractasse cara a cara com 0 

; ministro ! | b atoh | 


mos, fallo ! 


bier— O genro de quese tracta não órenhum 
grande de Hespanha; como parece dar a enten- 
“| der mew primo. Deseulpemol-o em attenção 
sua exaltada amisade.:O genro quo o snr. Sor. 


ue 0 golpe fôra habilmente dirigido, Esfre- 
presença do nosso melhor amigo era indispen- e “pois, as mãos, 'e, GpSlatiçÃas familiar 
“1; | mente nos hombros do deputado, disse-lhe: 


dary'tinha direito a: contar commigo, Nem o | escolha merecia a sua approvação, e, se lhe oe- 


» | | Ghiraud, que, apenas viu o artista, não cessou 


; 5 feliz patifo. 
— Poralgumas palavras que hontém lhe | Mille Sorbierie um milhão !E”de appetecer ! 


onder, e não se sentiu bom. 

— Vamos; 'minha cara Agatha; — conti- 
uou du “Pailli, gosando interiormente q pra- 
or de ver assim torturado o seu rival — va- 


ra e suprema ordem ! —respondeu Guilherme, 
sem dar pelo chisto da pergunta — Tu verás ! 
Mas antes careces de um cayalle. .. eu me en- 
carrego de compral-o. .. Por emquanto, basta 
um cavallo de meia raça. Iremos no bosque de 
Bolonha. Apresentar-te-hei aos meus amigos. 
Pullulam aos centos nos passeios publicos !. . 
E de que calibre, meu amigo, de que calibre !. , 

Pilhos familias, tqdos tão espirituosos e diver- 
tidos como ou! Geiaremos juntos amiudadas 
vezes. Iremos passar a Baden a estação calmo- 
*|sa; é moda; e o salão de palestra é delicieso. 
Caçadas no otitomho. Has-de ir commigo ás 
minhas terras de Marvejols. Lá verás umas ml 
geiras de tapadas e uma matilha de cães inglo- 


— Oh! meu Deus! — disse então a Sor- 


á 


ier escolheu é o joven pintor que:o snr, bario 

qui viu hoútem, o snr. conde de Treuil. 

“0 enr: de Courtalin sorriu-se e replicou 
'— Com efeito, tem razão, porque não 

enhum lord ou principe, e eu atóignorava 


6 


que 


“> Esperavam-no co) elle fosse conde; mas, emfim, dizem-que elle |zes. . . Tu verás! Oh ! que deliciosa vida. . 
|| barão, e; sobre todos, por minha estimavel pri- | tem seu talento artistico. o * | Has-de ter casa... dar jantares; e, sobretudo, 
ma y b . |: Bem viu Closcau, “pela pallidez do barão, | não te osqueças de ter boa despensa : sem des- 


pensa não ha amigos. Alguns bailes, dirigi- 
dos por mim, darão nome aos teus saraus e te 
abrirão as portas de cem palacetes... Na pri- 
mavera, iremos ús corridas de cavalos. Eu so- 
rei teu padrinho nas apostas, e, se quizeres il. 
lustraro teu nome, entra tambem nas corridas. 
Não ha cousa quo mais celebyidade dê hoje: é 
nome de lord Seymour deixa muito apoz de si 
o do Rapliael. 

o lho aportar enorgicamente amão. A chegada de Courtalin, acompanhado por 
Por vida minha, meu caro! Tuésum Closeau,livrou Mauricio da caudalosa eloquen- 
« um feliz maroto, quero dizer !| cia do seu amigo. 


| — Ea bem sabia, snr. barão, que a nossa 


ultei o nome, 
goi 


foi para gosar do sua surpreza : 
ra venha cumprimentar o meu amigo. - 
Mauricio andava pelo braça de Guilherme 


(Continta) 


O O SDQVÃÁÕV€ÃãÃ 
«A verdade é, que Lindsay não acceitou , 


a contra-proposta da companhia. Que Lindsa 
recebeu os dividendos que lhe pertenciamyides 
clárando por essa ocasião, que, por estadi 
cumstancia, não renunciava a quacsquer dir 
tos que tivesse. o ” 

« À companhia tratava de formular uma 
nova proposta, quando Lindsay teve de sahir 


de Lisboa repentinamente, om, consequencia |, 


do paquete da carreira transatlantica haver 
chegado mais cado do que se esperava. 

« A direcção vai dirigir-lhe novas propos- 
tas per escripto.» 

Aerescentaremos, que, segundo nos consta 
do boa fonte,o governo não está disposto a per- 
mittir que a companhia demore por muito 
mais tempo a sua resolução: definitiva sobre 
a sua organisação, assim como que está já 
formada uma nova companhia para succeder 
à União Mercantil no caso muito provavel que 
ella se não organise nas condições que o gover- 
no quer, e que se apresentará n'esso caso logo 
ao governo para 'continuar as carreiras a que 
a União Mercantil é obrigada, porque tem já 
sob-palavra os barcos necessarios para isso q 
nas pregisas condições para a regularidade e 
bom serviço da navegação. + 

Pela nossa parte sentiremos que a União 
Mercantil se não organiseem boas, condições 
para continuar a navegação à vapor para as 
colonias o ilhas, mas realmente o estado pre- 
sente é deploravel,e não póde continuar assim. 
Desde que foi votado o novo subsidio para a 
navegação de Africa ete., tem havido muito 
tempo para so conhecer se a companhia União 
Mercantil póde ou não organisar-so. Não sa- 
bemos que conta o governo ha-de dar ás ca- 
maras d'este negocio. 

Está assignado o dia 18 do corrente pava 
se proceder á verilicação dos creditos contra 
amassa fallida Bessono. Diz-se porém, que o 
snr. Bessone proporá antes uma: concordata 
que se diz muito aceeitavel. 

A escripturação original da agencia do 
Banco de Portugal.no Rio de Janeiro vai es- 
clarecer a praça em sontido muito favoravel à 
casa Besson. Evi portador da referida escri- 
pturação o snr, conselheiro Nazareth. Não ha 
nada como deixar ao tempo o encargo de des- 
cubrir a verdade. Não se infiraque queremos 
arguir em nada a direcção do Banco de Portu- 
gal; julga-se hoje que ella procedera em mui- 
tas cousas por informações,que hoje se tem por 
menos verdadeiras. e 

A casa Bessone,como todas as grandes ca- 
cas sommerciaes necessitava d'um grande cre- 
dito o de usar muito d'elle para mover a gran- 
de massa do seu commercio, que abranga 
muitas transacções de diferentes genoros;mas 
depois que foi apresentado o balanço da mas- 
sa, de que os leitores já tem conhecimento, é 
opinião do muita gente que a casa Bessone po- 
dia continuar sem compromettimonto dos seus 
credores. 

A Associação Commercial de Lisboa já 
tem prompta a representação que vai fazer ao 
governo agradecendo ao snr. ministro das 
obras publicas as providencias que já tomou 
para prevenir qualquer inceudio na alfandega 
grande,e pedir-lhe que empregue os meios ne- 
cessnrios para isolara alfandega. A representa: 
ção estáexposta à ussignatura do commereio 
e de quem quizer. 

A cammissão nomeada pelo snr, duque de 
Loulé para examinaras condiçõesde segurança 
contra in“endio,que ofterecem todos os ed 
pwblicos que contornam a Praça do Commercio 
foi já examinar a alfindesi, Achou-se eftecti 
vamente em perigo pela corftignidadeem que es 
tá do ministerio do reino, O sm. duque de 

sto, pronetten 
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a bin 2 
anco de Por ngal tom 
com os seus accionistas para uma réuvião 
ámanhã a fim de n'ella se resolver o que con- 
vier quanto a ensa.Suppõe-:o que a assemblea 
goral resolverá a edificação do um palacio pro- 
prio para o Banco e nas precisas condições 
de segurança, etc. 

O Banco de Portugal não deve continuar à 
estar om casa de alnguer,e contigua à outros 
edificios, como não ponia deixar de ser. 

O «Diario» do hoje publica um aviso da 
direcção geral da thesouraria prevenindo os 
portadores «le escriptos do thesonro, pagaveis 
no meg de dezembro correhto, respectivos a 
eimprestimos de quantias inferiores a 5:00J5 
réis, tentlo por enução cautelas do Banco de 
Portugal, que representam inscripções, que 
as mesmos oscriptos ser Os nos dias dos 
seus voncimentos ; por ter sido vrdenado o 
distracte dos indicados cmprestimos. 

Annuncia-se tambem pela mesma reparti- 
ção que não serão admittidos na thesouraria 
do ministerio da fazenda emprestitnos, mesmo 
»em penhor, por somas inferiores a D:UUOS 
réis, va ç A 

A camara municipal de Lisboa vai esta- 
brlecer provisoriamente os paços do concelho 
no edétício denominado das sete casas, à” Ri- 
beira Velha, que a camara pediu ao ministe- 
vio da fazenda. Por este ministerio foi orde- 
nado ao director da ulfandega grando que po- 
zesse à dispesição da camara o rofórido edo- 
ficio, fazendo transferir 0s objectos que n'elle 
se acham depositados park à casa que ten 
servido de mercado d&azoite e que porteuco 
ú camara municipal, at | 

A repartição de estatisca no ministerio das 
obras publicas publica os seguintes prelemina- 
ves do reconscamento geral da população que 
ha-de verificar-se em 31 do qorrente mez 


Boletina Listas 
Districtos. Fogos de Agentes de 
Família fogos 
Amigos EO 
Aveiro. 1:300 
Beja. 960 
Braga . 1:500 
Bragança 800 
Custello Brnné Boo 
Coimbra -,, Tv 
500 


Leíria 
Lisboa .. 
Ponta Delgada 
Portalegre... 
Porto ... 
Sontarem 


Vizeu ....... j: 


1.088:983 1,180:700  9:942 20:562 

OQ numero de fogos é calculado aproxima- 
damente pelas commissões parochiacs. Os al- 
garismos da casa — boletins de familia —- in - 
dicam o numero de boletins fornecidos aos dis- 
trictos pela repartição de estatistica; os alga- 


rismos da casa -— agentes-—o numero de agen-| 
tes nomeados pelas commissões distráctaes Pa- | 


ra o serviço do recenseamento, e os algarismos 
da columna — lista do fogos — o numero d'es- 
tas listas fornecidas aos districtos pela referida 
repartição de estatistica. | 


t do'Porto 1:568, no d 507, no 
de Vianna 172, no de Villa R 53 eno de 
Bragança 258. 


À commissão nomeada pelo snr. ministro 
da marinha para promover soccorros para a 
provincia de Cabo Verde tem sido incansa- 
vel no desempenho da sua, caridosa missão. 
Já rometteu 600 saccas de milho e 300 de 
arroz pelo vapor «D. Antonias; “100 saccas 
de milho é ontras tantas de arroz pelo briguo 
«Bem Vindo», e tem comprados para remet- 
| ter quando houver barco 80 moios de milho e 
355 saceais de arroz. mil 

Os deputados por aquella provincia pabli- 
cam nos jornaes uma exposição do estado da 
crise alimenticia em que es ovincia é 
appellam para a caridade da metfbpole, con- 
fiando que ella acudirá em soccorro áquella 
provincia. 

Por hoje nada mais. 
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Provincias 


VIZEU 30 DE NOVEMBRO—(Do nos- 
so correspondente) — Já quando cin tempo fal- 
Tamos do pessimo estado da casa e necessida- 
des do lyceu d'esta cidade, tivemos o muito 
natural pensamento de tributar menção hon- 
rosã ao muito zelo e decidida dedicação com 
que o digno reitor promove, já do governo uma 
casa decente para as aulas, já a reorganisação 
dos estudos com a ereação da cadeira de eco- 
nomia rúral, cujas vantagens apontamos em 
uma das nossas cartas antecedentes, 

D'esta ver; porém, faz-so a dovida repa- 
ração ao mérito esquecido do snr. Montenegro, 

Poucos Iyceus haverá no reino d'onde a 
correspondencia seja mais activa e mais encr- 
gica para o bem da instrueção publica do que 
ado lyceu de Vizeu; e, todavia, é certo que es- 
te é de todos o que mais descurado tem sido 
pelo governo, que não dá um remedio prom- 
pto e decisivo para cortar o mal pela raiz. As 
aulas não teem a duração que a lei lhes mar- 
ca, porque não teenicasa suficiente onde a lei 
seja exequivel. 

Soffre muitas vezes quebra a disciplina tão 
necessaria para a conservação da ordem,apro- 
veitamento e dignidade dos estabelecimentos 
littorarios, porque em dous sotãos escuros, im- 
mundos, pessimos, mal póde alongar-se a 
apurada vigilancia do perceptor. O continuo 
e bedel é escravo do estabelecimento, que se 
abre pela manhã e apenas se fecha forçado pela 
escuridão da noute | 

Todos estes e muitos outros males tomam a 
sua origom na falta gravissima de uma casa 
adequada para os estudos socundarios. Anda 
n'este ponto tão mal agasalhada a instrucção 
publica, que recoiamos vel-a d'aqui a pouco 
enxotada para os montes, à falta de quem ro- 
colha a'pobresinha nos povoados. Tambem já 
o ensino da verdadeira philosophia, que toda é 
a essencia do christianismo, fôra ha dezenove 
seculos realisado fóra dos tectos, nas praças o 
por onde as massas procurayam u Mestre. Dar- 
se-ha o caso que a instrueção de hoje retroce- 
da tambem dezenove seculos e vá percorrer us 
montes por lhe fecharem as ruas da amargura? 
Não o podemos crer, pois será crime do lezos- 
fóros que o seculo actual gravou na sua ban- 
deira, e sub a qua iarcliam as gerações pre - 
sentes à conquista do futuro. p 

Progrédir não é retroceder. Difli 
entorpecer.os beneficios da insf 


lei, mas ainda até hoje não Itanqueou os meius, 

Do vfficio que ultimamente pel ministerio 
do reino toi dirigido ao inteligente reitor do 
Iyceu, transluz O vivo empenho do tudo se ro- 
mediar sem dispendio notavel do (hesouro pu 
blico; são, porém, taes e tão incunvenientes as 
medidas aconselhadas n'elle,que sem commen- 
túrios ahi o exáramos, para que cada um dos 
leitores o julgue como merece, . Diz o se- 
guinte: a 

UR — Em respostu aos oficios de v. 
s.º de 2 do corrente, declarando que o conselho 
d'esse Iyceu accurdára, em sessão de 30 de ou- 
tubro,que não era possivel alterar a resolução 
tomada em 2 do mesmo mez ácerca da dura- 
ção das lições, por ser impossivel accommodár, 
todas ds aulas nas duas unicas salas quo tem o 
Iyceu, e não haver n'essa cidade edificio algum 
que se possa alugar com as precizas commodi- 
dades; incumbe-me 0 exe.” ministro do reino 
dedizera v.s.* que não póde de modo algum 
ser approvada semelhante resolução. do conso- 
lho, por ser manifestamente opposta ão que do- 
termina o art. 5.º do decreto de 9 de setembro 
d'esto anno; c como da falta de cumprimento 


contravenção à lei, nias tambem grave prejui- 
40 av aproveitatnento dos alumnos,e sendo ur- 
gente evitar aquella este, ordena o mesmo 
exe,"" ministro que v. s.* traote de averiguar, 
sem perda de tempo, su nas provintidades do 
lyyceu ha alguma sala, ou seja em pavimento 
tervco; ou em algum primeiro andar, que se alu- 
gue pura se estabeleecrem parte das aulas do 
Jyceu, ou sé qualquer dos professores tem casa 
bastante para n'ella poder dar aula, e aissose 
preste, a tim-de que por um ou por outro d'es- 
tes meios se obvie quanto “antes & irregulari- 
dade que se está praticando. Deus guarde etc. 
— Secretaria de listado-dos negocios do reino 
em 24 de novembro de 1863. Antonio Maria 
de Amorim. » tollet 

Para fazermos inteira justiça do nobre 
ministro, porque se diz sor isto ordenado, 
julgamos oste officio como de expediente da 
repartição respectiva, e portanto muito pro- 
vável que ainda hoje nem o snv, ministro do 
teino tenha: d'elle conhecimento, como não 
póde deixar de acontecer em tudo o que é de 
expediente, Vem assighado pelo snr; 'Anto- 


O | nio Maria de Amorim, que é primeiro official 


na 3.º repartição da dirocção “geral: de im! 
trucção publica; : pn ;obroo osmA 
Às inspecções mandadas fazer pelo mi 


| texio! do reino ás diferentes escholas de ins- 


trucção primária devem terminar hoje em 
todos os districtos; mas como o praso foi 
tão curto, principalmente para vs districtos 
que teem. uma área grande odifficil de per- 
correr, como tem o nosso, acontece que por 
falta de tempo' nem todas as  escholas foram 
visitadas por mais  diligentes e activos: que 
foram os inspeotores, | v5)1 cimo) | 

O snr Montenegro, não só como reitor, 
mas como inspector d'estas-escholas, tem-se 
me digno; por sem: genio “trabalhador e 

» 
Jaborigaa cominiseão, dos maiores louvoreb, 


- | motivo. 


do que alh so ordena resultaria não só uma 


que todo o funccio) 


rio publico tem direito,s 
quando sabe e 


re com seus deveres. 


y É particular o 2 


du inspector auxiliar, visitou] 
tambotífaté 4déta do hoje 30 o famfhs ese 
cholas publicas, não chegando ainda o tem- 


po para, dentro do praso marcado, serem 
inspeccionadas todas as escholas, ficando por 
consequencia as de alguns concelhos para o 
serem logo que para isso 'venha 'authorisa- 
| ção legal. 

-' Estamos persuadidos que em tão poucos 
dias de serviço remuncrado pelo Estado ne- 
nhum dos inspectores visitou tão grando nu, 
mero do escholas, e que por isso em nenhum 
destricto foi menor a despeza que o thesou- 
ro fez com as inspecções ás escholas de ins- 
trucsão primaria. E 

Só o professor das Antas, concelho de 
Castello Penalva, foi suspenso. 

Como n'esta cidade não ha praça ou mer- 
cado estabelecido para farinhas nem cereaes 
em grão, tem-se notado falta d'estos, porque 
estamos á mercê dos grandes proprictarios que 
teem celeiros o que estão esperando a occasião 
mais lucrativa para os abrirem á venda. 

Se a nova camara municipal propozer 
junta geral do districto a creação de uma praça 
permanente para esto genero de primeira ne- 
cessidade,ganhará mais por este meio a estima 
dos seus administrados, mostrará quo corres- 
ponde á confiança dos que. a elegeram e pro- 
moverá assim o bem de todo este importante 
concelho, onde os mercados carecem de ser o 
quo devem ser na capital da Beira Alta. 


CABECEIRAS DE BASTO 1 DE DE- 
ZEMBRO — (Do nosso correspondente) — 
Talvez do nosso silencio inferisse alguem que, 
quando por tantas partes do paiz as cleições 
municipaes se tornavam objecto do disputada 
peleja e tempestuosa, Iucta, n'este concelho, 
pelo contrário, 


Reinava a doce paz na santa igreja 


sem que aqui se repotisso um só dos factos que 
n'oútras regiões traziam os espiritos alvoro- 
gados 6 inquietos. 

Pois enganou-se quem tal cuidou. A elei- 


tremeado de scenas ridiculas, umas, outras 
gravose tão altamente reprehensiveis, que es- 
peramos em Deus não passarão desaporcebi- 
das de quem compete. E mistér que nos: de- 
senganemos. Em quanto dos lugares supe- 
riorês partir o exomplo do oscandalo,a aniinad- 
versão publica ha-de manifestar-se rigorosa e 
inflexivel contra os que conspurcam a digni- 
dade do cargo, exorbitando da lei e dando azo 
a commentarios seyeros pelo “seu irregular pro- 
ceder. 

Mal se acredita que n'este paiz, onde tão 
altamente anda proclamada a liberdade da ur- 
na, à inviolabilidade do cidadão, e não sci 
que outras cuusas muito para apreciar, se dos. 
truisse completamente a propriedade de um 
| eleitor, só porque elle se recusavã a aceitar 
a Jista da authoridade. da 

Este facto, cuja veracidade, garantimos, 
que não temos o menor recoio de vor desmen- 
| tido, passou-se na froguezia do Cavez poncos 
pias antes do ter lugar a eleição. Um troço de 
, mal intencionados, reunidos a toque do tam- 
bor c capitancados por não sabemos quem, 
invadiu um campo de um pequens lavrador 
| Caquella fteguezia, quo só deram por satis- 
feito o seu vandalismo, depois de destruir e de 
dewubar quanto encontraram. Scena igual 
tovc já lugar noutra freguezia pelo mesmo 


dos? 

Ahi deixamos esses pontos de interroga: 
ção, esperando do tompo a resposta que já 
deviam ter tido c que a justiça reclama. 

Im seguida damos os nomes dos cava- 
Jheiros que obtiveram: vencimento na proxi- 
ma passada eleição, com o numero do votos 
reunidos que alcançaram nas tres assem- 
blejas cleitoraes cm que, contra o costume e 
cremos mesmo que contra a lei, foi dividido 

lho. 

- Dr. Albinó Fortunato de Almeida Car- 
valho, 264 — Dr. Manoel. Joaquim Leitão 
de Carvalho Penna, 203-— Lourenço Pe- 
vira de Castru do Amaral Velho, 592 — 
Balthazar de Meirelles Loite, 264 —. Joa- 
quim de Moura Coutinho , 262 — João. José 
Poreira Carneiro, DI2 — Antonio: Josó de 
Novaes, 261. a ' 

Lista da opposição. 

Antonio Luiz Rodrigues Alves. Pinto, 
255-— José Gençalvos Porres Costa, 252 
— Alexandre José de Queiroz, Joaquim 
Gonçalves Fraga , 254 — José Jonquim de 
Andrado 253 — Manoel. Philppo Martins 
Leite de Burros; 258. , 

Desta Jista fazia parte o sar. João José 
Pereira Carneiro, que por scr proposto de am- 
bosus lados; obtevo'o nuinero! do 512 votos, 
como acimaso vê. | 

Juiz ordinario — dr. Francisco do Paula 
do Vasconcellos, 519 — dr. Bernardo 'Tei- 
xeira do Moura Coutinho, 263: — José Anto- 
nio Xavier de Carvalho; 204, 

Estos tres cavalheiros portencom à -opposi- 


ão. 1» 
y Em Riboita: do Penna: é Mondim: dizer- 
nos que: triumpharm us lista governamental. 
Em Vioira obteve a opposição uma maioria de 
200' votos. 

Estão abertas as «udiencias geraes,. 

Teve hontem lugar o julgamento dejum 
réu acousado-do crime de-morte, perpetrado 
na pessoa de um mancebo de dezoito annos que 
go destinava-ao estado ecclesiastico. Ainda não 
sabemos o: resultado. 

“ N'um dos dias da penultima semana; foi 
capturado o faceinora Miguel Mouta, a:queny 
a impunidade de um crime de monte; por elle 
commettido ia-tornando-sobre modo audacio- 
sa. Parece que animado por olla;so dispunha 
a organisar uma quadrilha, de que ficaria sen- 
do chefes ta 

Esta importante prisão deve-se ao corajó- 
"so esforço do; snr. sub-delegado; que auxilia- 
do por alguns seus conjuntos em sanguo e tal- 
vez com risco da propria vida, levou a caboro 
que outros não tinham conseguido. Dissemos 
com risco da: propria vida, porque na occa- 
sião em que o dito snr. lhe lançou a/mão,o mal- 
feitor ainda teve tempo de aperrar uma espin- 
garda de que seachava armado, o qué um ir- 
mão do snr, sub-delegado, acudindo prompta- 
mente, fez disparar para o ar. 

Talerao terror que elle tinha conseguido 
incutir om algumas pessoas, que um cavalhei- 
rod'estatorra, residente em sitio êrmo, lhe cs- 
tava abonando uma diarinavultada, a titulo de 


EX 


acerto com; quo (em desempenhado esta | defensor da sua vida o fazenda, 


' “Deusinos/livre de taes defensores, que me- 


oram vossa defeza em terriveis armas de acom- 


ção municipal d'este concelho foi um facto en-| ( 


ses 
o snr, Eduari 


nos VOS precataes, convertem as garras que si a 
ographica recitou 


ocio da Associação T: 
im camarote da 1.º of 
é significou os mei 
intos d'amor e graf 


uenses dedicam 


é NEM RA A A 
a di Moe j nã a "elle. 
E Pa O O 

POVOA DE VARZIM 2 DE DEZEM- 
BRO — (Correspondencia particular): —Hon- 
tem pelas 10 horas da mianhã appareceu em 
frente da barra d'esta villa o vapor «Maria 
Pias o fez signalide que percisava d'alguma 
cousa. Immediatamente um barco dirige-se ao 
mesmo, e voltou com um dos pilotos para lo- 
var mantimentos e effectuar o desembarquo 
dospassageiros, - 4 7/)//) 

“"N's LT horas desembarcarant todos os pas- 
sageiros o algumas bagagens sem perigo al- 
gum e na melhor ordem possivel, ficando todos 
elles satisfeitissimos c admirados da boa barra 
que tem esta villa. 

Se o governo tivesse attendido ás diversas 
representações que a camara d'este municipio 
lhe tem' dirigido para que se completem as 
obras que o grande Francisco de Almada co- 
meçou (e que se acham quasi arruinadas) de 
certo soria este um porto de abrigo dos molho- 
res do reino, 

Nas.cleições municipaes venceu aqui a lis- 
ta apoiada pelo administrador do concelho, 
com pequena opposição. 


Seguiu-se a esta poesia que foi muito ap- 
plaudida, uma outra, recitada por um estu: 
te do Lyceu Nacional, em que, pola in: 
periencia o leviandade do 'auctor, havia 
expressões mal cabidas, e engeitadas pelo 
sentimento publico, que as recebeu com mos- 
tras de desagrado, que não. foram mais signi- 
ficativas pelo respeito devido á presença de 
Suas Magestados. EassdA 

Quando depois de principiar o 2.º acto, 
Suas Magestades reappareceram no seu cama- 
rote o publico que anciava dar-lhes testomu- 
nho do que sentia, irrompeu n'uma manifesta-| 
ção de frenctico enthusiasmo, em que no meio 
das palmas e vivas de toda a plateia e de todos. 
os camarotes, as senhoras agitavam os-lenços. 

Durou alguns minutos esta manifestação. 
O publico pediu o hymno real, que foi caloro- 
samente victoriado. 

Quando Suas Magestades so levantaram 
no fim do 2.º acto, repetiu-se a manifestação 
com recrudescente enthusiasmo.. 

O sr. Guilherme Braga recitou uma poe- 
sia, que foi por vezes interrompida com ap- 
plausos e muito victoriada no fim. 

Depois d'esta poesia; o anr. Pinheiro Cal- 
das, interprete fiel do geral sentimento, er- 
gueu-se na plateia, e em duas energicas qua- 
dras de improviso disse o affecto dos portuen- 
ses ao seu soberano, terminando à quadra com 
um viva ao Rei, que o publico reproduziu com 
delirante enthusiasmo, pedindo a repetição, 
que novamente foi acolhida com prolongada, 
e clamorosas acelamações em queo5 homens 
davam palmas e vivas e as senhoras agita- 
vam os lenços. 

N'esto entreacto dignou-se El-Rei receber 
a commissão promotora do benefício, cujo pre- 
eidente, poz nas mãos de Sua Magestade a se- 
guinte mensagem de gratidão : 


NOTICIARIO 


Boletim da estada de Suas Ma- 
gestades no Portó 


Hontem às 11 horas e meia da manhã teve 
lugar 6 alinoço de Suas Magéstades, para o 
qual tiveram a honra de ser convidados todos 
os presidentes das commissões que promove- 
râm e realisaram os festejos das ruas. 

Depois do almoço,a exc.=* sor.” marqueza 
de Monfalim, querendo proporcionar uma 
agradavel surpreza a Suas Magestades, rou- 
niu no Paço 10 jovens camponczas dos subur- 
bios do Porto, d'além cáquem Douro com os 
sous trages fostivos, e os seus eostumados 
adornos de ouro. Seis d'estas cainponezas eram 
dos Carvalhos, duas deS. Paio e duas de S. 


Sennor ! 

A benevola assistencia de Vossa Mages- 
tade a este espectaculo é para nós, sobre tan- 
tas outras provas de régia benegnidade, mais 
um testemunho brilhante de quão religiosa- 
mente aceeitou Vossa Magestade a fraterna 
herança do Rei, amigo dos que trabalham. 

Em beneficio de duas classes; igualmente 
recommendaveis 20 illustrado espirito e ao ma- 
gnanimo coração do Vossa Magestade, reverte. 
com effeito o producto d'esto espectaculo que 
a um tempo vai auxiliar o cofre da Associa-. 
ção Typographica, — dos operarios cuja ar- 
te justamente se considera um dos mais pode- 
rosos agentes da civilisação —; e soccorrer 05 
fabricantes, que pela escacez da materia prima 
se acham reduzidos á inactividade, e por con- 
seguinte á indigencia. bina 6h 

Duplicadamente benéfica é, portanto;a obra 
que Vossa Magestade se dignou exalçar coma 
sua augusta presença; redobrado é tambem o 
fervor dos sinceros votos, que ambas as classes 
operarias dirigem aos céus pelos venturosos 
dias de Vossa Magestade, pelos de Sua Ma- 
gestade a Rainha, pelos de Sua Alteza, o Prin- 
cipe D. Carlos e pelos de toda a tamilia real 
portugueza. 

Como representantes das classes que tão 
especial e honrosa distineção obtiveram, sup- 
plicamos reverentemento a graça de nosser 
permitido beijar a mão de, Vossa Magestade, 
em testemunho do mais grato e profundo re- 
conhecimento. Sho sjuys sigo ay 

- Manoel Martins da Silva, presidente da 
Sociedade de Sgecorros dos Ly ppgraphos Por- 
túenses — Manoel Pinto Alyes, Antonio Joá- | 
quim Daarto Junior e Eduardo Silva, membros 
da mesma associação — Antonio Miguel de 
Aguiar Alvaro, presidente da Sociodade de 


osme. 

Estas camponezas,depois de muito aftavel- 
mente recebidas pelas damas da Rainha e pes- 
sons da comitiva real, executarain algumas 
das suas danças e canções populares, na pre- 
sença do Suas Magestades, que se dignatam 
dar mostras de quo lhes fôra agradavel vôr os 
costumos campestres das aldeias suburbanas 
d'esta cidade. 

A' Lhorac meia da tarde sahiram Suas 
Magostades em carruagem, acompanhados das 
exo.mmt gnr,"* duqueza da Terceira e D. Ga- 
briella de Linhares, damas do Sua Magestade 
a Rainha, de tres ajudantes de ordens de El- 
Rei e dos snrs. marquez de Ficalho e ministro 
do reino. 

El-Rei ia 4 paizana, e Sua Magestade a 
Rainha com vestido de grenadine cinzento, 
com riscas assetinadas brancas. Capa de ve- 
ludo guarnecida de pelles martbas. Chapéo de 
veludo epinglée branco com plumas brancas. 

Dirigiram-se á igreja da Trindade, á por- 
ta da qual foram esperados e recebidos pela 
meza, que debaixo do pallio conduziu Suas 
Magestades até & capella-mór, onde fizeram 
oração. 

Seguiu-se depuis a ceremonia da profissão 
de Sua Magestade a Rainha, como irmã trini- 
taria, celebrada pelo exc.”º bispo, sendo o 
cscapulario lançado a Sua Magestade pela 
exo.mr snr.* baroneza do Vallado, filha do snr, 
vlkconderda "Prindade, o vuiioineg voe comp 
"> “Bútas Magestades depois de verem os ant 
dorês da procissão d'aquella ordem, sóguiram, 
acompanhados pelá meza, para 0 lycen, atra- 
vessando à parte do hospital em que sc acha 


a enfermária das mulheres. Soecorros dos Operarios Pabricantes, 

Na sela do lyceu, sontaram-se Suas Ma- 
gestades nas cadeiras que se achavam colloca- 
das em um estrado, é alli depois de uma felici- 
tação dirigida a Suas Magestades pelo prior 
da ordem o snr. visconde da Trindade, teve 
lugar a distribuição dos premios aos alúmnos 
por Sua Magestado El-Rei, e ás alumnas por 
Sua Magestade a Rainha. 

El-Rei dignou-se acariciar um dos 'meni- 
nos na occasião em que lhe entregou o pre- 
mio. 


Sua Magestado respondeu com palavras 
da maior benevolencia. : 

Quando Suas Magestades voltaram á fren- 
te do camarote, au começar v 3.º e ultimo 
acto, reproduziram-so ns palmasc us vivas 
por longo espaço. Void ado 

No fim do espectaculo foi um. verdadoiro 
delirio o enthusiasmo. 

Quando o segundo baritono Judez receitou 
no palco umas quadras em louvor. do Rei c da 
Rainha, e que 0 tonor Blasco; (no papel do 


Depois d'esta solemnidade, foi cantado 
pelas altimnas, com acompanhamento de pian- 
no, um hyinno expressamento composto, para 
aqhella solemnidade, pelo snr. Antonio Esta- 
nislau Canedo. 


| gado. ( 


Suas Magestados dignaram-se depois visi- 
taro resto do hospital. ! 

A' portu tocava a banda de musica do in= 
faânteria n.º 18, , 

Apesar da chuva, era .grando a concor- 
rencia do povo no largo da Trindade, 

Eram tres horas da tardo, quando Suas 
Magestades, sahiram dirigindo-se ao palacete 
do snr. visconde da Trindade, a visitar a sala 
que fora primeira habitação n'esta cidade do 
fallovido Rei Carlos: Alborto, avô do Sua Ma- 
gestado a Rainha. 

N'aquella visita dignaram-so Suas Mages- 
tades acceitar um lunch que pelo snr, visçon- 
“de da Teindado lhes foi oferecido, 

Suas Magestados: regressaram em sogui- 
da ao paço. b 

Ao jantar El-Rei trajava á paizana, e Sua! 
Magestade a rainha, vestido de velludo verde 
(decotado) guarnecido de rendas brancas; de 
Veneza, com laços verdes,adereço completo de 
coraes, penteado! á Stuart; pente o alfinctes 
de cabeça iguaes ao adereço. 

Tendo Suas Magestades resolvido lionrar 
com a sua presença o espectaculo dado no 
theatro! Baquot; em bencficio do cofre da As- 
sociação 'Pypographica e dos tecelões sem tra- 
balho, ás 8 horas da noute annunciou-se ao 
publico, que completâmente enchia o theatro, 

ne El-Rei, devendo chegar mais tarde, or- 
A ndra que começasse a representação, 

* Estavasso representando o 1.º acto da zar- 
zuella «Catharina» quando Suas Magestades, 
entraram no camarote real, sendo saudados 
por uma geral, enthusiastica e prolongada sal- 
vaido palmas o pelo 'hymno real tocado pela 
orchestra, e: rematado com nova salva, de 
palmas. fogem , 

Seguiu-se um hymno composto'pelo snr. 
Antonio Estânislau Canedo, o dedicado a Sua 
Magestade a Rainha, que foi cantado por toda 
a companhia do zarzuella com acompanha- 
mento da orchestra, o applaudido. | 

Aletra d'esto bymno., que se distribuiu 
impressa ; é do'snr. Eduardo Augusto Sal- 


la mesma acompanho, 


No atrio do thentr 


fanteria n.º 18. 

Na noticia que hontem démos da visita do 
El-Rei á alfandega, na parto que so rofero ao 
despacho de uma caixa de chitas foito om pro - 
sença de Sua Magentado, apparoco só o nome 
de um verificador, quando tinhamos escripto 
dous nomes; nom a lei pormitte quo se faga 
despacho algum senão com dous vorificadoros. 
Como na revisão escapou um dos nomes, recti- 
ficaremos a noticia dizendo que o despacho à 
que Sua Magestado se dignou assistir foi feito 
pelo vekificador o snr; Francisco Fabião do 
Mendonça a pelo contador servindo de verifi- 
cador o sur. José Estanislau de Barros, 


Hoje antes de almoço devia ger offereci- 
do a Sua Magestade um pequeno, vapor, mo- 
(dello do vapor «Lusitania», feito por Antonio 
da Rocha, remador da companhia dos guardas 
barreiras, Este modello, do, 2 e meio palmos 
de gu pri daiaA collocado dentro de uma 
caixa de vidro. . o! ; 

Tem cm volta 14 escaleros, 4 guigas, 2 
barcos de carregação, um barco do Douro 
carregado de pessohs, um. barco varino, um 
barco e um escaler da alfandega, um barco 
do contracto do tabaco, e a galeota real, E" 
um specimen de todas as especies de barcos 
quo navegam: no rio Douro. 


“Tambem foi oferecido a Sua Magestade, 
um quadrupede de especie desconhecida,mor- 
to anto-hontem, terça-feira, d tardo na Serra 
do Geregy pelo abbade do Perosello, . * . | 


-»EbRei ia d paizana,o Sua Magestade aRai- 
nhalevava vestido afogado de more verdo . 
guatnêcido/de rendas pretas de Bruxellas; ca: | 4 ao asia || 
beção: e mangas-de rendas brancas de Bruxel- | Uma commissão de; voluntarios, do antigo, 
las, adereço o pente de coraes rosas. “batalhão do caçadores. n.º.5 apresentou, hoje , 

No entrevallo do primeiro ao segundo acto uma felicitação.a Suas Magentados. y 


ei o Senhor D. Luiz | ni 


MILE 


fórms nos pés de Vossa Magentade dar-lhe os embo- 
ras pela feliz chegada do Vossa Magestade e da Rai- 
nha Sas Augusta Esposa á cidade do Porto, congratu- 
Jegudo-pe cora seia abitantos Pelá botra quo “NAM 
Magestades se dignm conferir-lhés, é unindo-se 
gostosamente n olles nas demonstrações de verdadei- 
ro jubilo, por terem dentro de seus muros a seus 
monarchas , 6 nos protostos do amor, lealdade e 
adhesão À nugusta pesson de Magestado é do 
Sua Magestade a Rainha, do Principe Real, 6 da sta 
dynestia. , 9 

Digne-se, pois, Vossa Magestade acceitar nos- 
sos humildes, mas sinceros parabens, nossas folici- 
tações nascidas do amor é fidelidade d'este conca- 
lho, de quem somos intorpretes fieis, é prasa'aos céus 
prolongar e prosperár a preciosa vida de Vossa Ma- 
gestade, como todos havemos mister. 

Pezo da Rogon, em sessão extraordinaria de 
21 de novombro e 1863, p eira 

Presidente — Cypriano de Souza Carneiro Ca- 
navarro. 
Adeniniateador do concelho — Alfredo Fi- 


se da Oda Ghia 
José Guedes Loite Gouveia, 


Da camara municipal de Lamego 
JENHOR | 
Aprouvo a Vossa Magestade e & Rainha Sua 
Augusta Espoza, encetarem Sua Visita Real ás o - 
vincias do norte do reino, e com prosperidade a'hão 
verificado até à cidade invicta, dentro de cujos mu- 
ros tem hoje 0s portuenses a ventura de possuir os 
Sagrados Penhores com que a Divina Providencia 
firma a patrin folicidade e abrilhanta de virtudes 
'Throno Constitucional. 1 
Senhor! A camara municipal de Lamego, sem- 
pre respeitosa o dedicada nos sous Soberano, vai 
cheia de jubilo o muito submissa folicitar a Vos 
Mngestade 6 á Excolsa Rainha om tão fausta e 8o- 
lomne oecasião, anholando—como todos os habitan- 
tes d'esto municipio — o momento feliz de caber a 
esta antiga e leal cidade a ventura de receber igual- 
mente om seu seio as Reaes Pessoas de Vossa 
gestade c da Rainha. n ia 
Deus Guarde por muitos e dilatados annos a 
Preciosa Vida de Vossa Magestade e de toda a Real 
Eamilia, para ventura e gloria de todos os Portugue- 
ze. 


Lamego, em camara de 28 de novembro do 1868. 
Antonio Joaquim Guedes, president nos 
Antonio Rodrigues Pinto, 

Simão «José Pereira. E 
Manoel Pinto de Mornes, 

Manvel Fernandes Costeira. 
Francisco Magalhães da Fonseca: 
Manoel Cardozo Cortes, 


Da camara municipal de Mezão-Frio 
j — Sennor | 
A camara municipal da villa de Mezão-Frio, 
-districto administractivo de Villa Real, compenotra- 
da dos bem accontundos o profundos sentimentos 
geo amor aos sous Reis, exalta do jubilo no ver que 
ossa Mngestado se dignou descer dos degrátis do 
excelso throno, conduzido À vista das pi 
Sua Magestade “a nossa Augusta Raintia, que ha 
pouco acaba de intada Poriniçaçaom um.-penhor ina- 
iavel com que firmou a successão do throno e li- 
Sã BP, dé D. Pedro Grande à do Omi Re 
o O SU PPP de a POPA UR 
[0 “Uai rei? 6 grado; quanto no meio duis'seus povos 
Couye opulbar dos 'orfgões;| um povo 16º di 
quando um grande roi so digna. visitar. seus alber- 
gues e humanisn m seus filhos. o 
Esta camara, aíuda que lho não cabe a dita de 


vêra Vossas Magestides eim seu municipio, comtudo 
st nigestados 


participn da nura benigna que 
respiram nas províncias do Norte, sous cora 
atê Vossas Mngestades, e com todo o a 
tributam stia homenagern do Grande Rei quo 
gma visitar seuê povos. o 
Não póde esta enmara mnuifostar de'outra fórma 
seus sentimentos, mas por o-te modo possivel vai ma- 
nifestar no seu Rei quo seu throno está firmado em 
seus corações, o quo os votos d'oste município são 
para que o Utu abençoe ns esporanças que tem no 
feliz reiundo de Vossa Magestade e na Augusta dos- 
cendencia que prometto perpetunr a gloria da Nação. 
Deus guardo a preciosa vida de Vossas Mages- 
tades como todos havemos mistor. MREVO! 
Mezão-Frio, tm sersho camuemin de 23 de no- 
vembro de 1863. 
O presidente da camara, Antonio Botelho Tei- 


eira, 
João Vicente de Almeida. 
João Xavier Pinto de Azovedos - + 
Eduardo Aftonso do Souza Lobo Girão, 
Francisco Taveira Arnau 6 Souza. 


municipalde 5. João da 


Da camara 
vo Pesqueira oiii 


Sexmon! 

Atamara municipal do concelho de Si sloão da 
Pesqueira, interprete ficl o nuthorisado dos sônti- 

à e dos vultos dus eidadios do mesmo eoicblh6, 
V peido collocar juiito nós' de us do 
throno de Vossa Magestade a expressão leal e sentida 
do sou respeito. Esta camara, Senhor, não vem tra- 
zor 4 Vossa Magestade o tributo vil da baixa adula- 
ção, iudiguo do Vossa Magestado impróprio de ei- 
dudãos yr 58, Não vêm fojar dna “ idezas 
do thronb, dinnte da purpura reál, à dighidade do ci- 
iladão mas vem depositar perante Vossa Magestade é 
n Augusta Rainha a Senhofa D. Maria Pin,o obscuro, 
o pano cento dos seus respeil 
inabalavol adhesão a Vosen 
Dynastin Ea re no 

Quando a Providencin Divina felicitou a Vossas 
Mngestades 6 ú cotés fbinos tom um tiovo penhor da 
prosperidade da Nação pelo nascimento do Serenissi- 
mo Principe Real; quando a alogria trasbordu do co- 
ração de todos os portuguezes, esta camara não po- 
ãia, não devia ficar silenciosa, c som manifestar que 
esso venturoso guccesso vibrot tilfitieo sympathico 
no coração dos pesqueirenses. 

Esta camara, Senhor, congratula-se ainda pelo 
lugar e occasião em que lho é dado di a Vossas 
Magatados esta leal flicitação. |. : 

“E” dentro da cidade invicta, dentro do baluarte 
das nossas liberdades, dentro d'essa terra fadada 
los re pasa fmpess cmpilronaf todas. as alórios 

jo passado, é no lugar ondo combateu-como hfxog o 
Mortal B. Pedro IV Ee TB O 


immortal 9 IV, o legislador de 


itosos sentimentos de 


Pedro 
dado de 1833, quo esta camara yem felicitár' by” Neto 
Augusto do Heroo: E! dentro dos muros do Porto, on- 
de veio reclinar nl do infortunio a Fronte Au- 
ta um dos maior: d'eato sseulo gigante, 
onde o heroe da Indep: in Ténlinna a sancti- 
fitar com a palmatlo martyr as glórias mimdanris do 
horoistno, lógândo am nome á posteridade que'ne- 
nbuma gloria pode offusear; Jegando a seu filho 6-Rei 
Ca di ada, um exemplo, uma ideia, que 
al-da Pesqueira vêm félicitar a 
sua Rainha, » Nota Augusta do Carlos Albér- 
toy a Filha de Victor Manoel, E' no momemto em que 
Mogentaçal Não Fai prepiar 05 
los ver campos de batal 

lo de; em a do AA AOS o 
trabalho, que 6 tado a está camnra vit felicitut a 
Vessas Magostades entro tantas immnorredouras glo- 
rias do passado, entre tão auspiciosas esperanças do 
futuro. e 

Deus gunrde por muitos annos as preciosas “vi- 
das do Vossas Magostades. Paçes dotontalho de 
8, JoRo da Pesqueira 23 de novembro de 1869, 

O presidente da camara, Francisco Antonio da 
Costa Seixas. Wu bhnça 
O vereador fiscal, Jolo Manoel Pellonio. 
O vereador, Manoel"dos Santos Silva. 
O vereador, João da Cunha Seixa: 
O verendor, João Chrisostomo de 
O vereador, Jacintho Lopes Leal, 


Fenedono 
eo Sema! 
Quando de todos és angulos do paiz resoam bra- 
dos «de frenetica alegria pelo nascimento de Sua Al. 
teza o Princips Real, quando esso/foliz successo veio 
rénther de jabilo à Familia Portugueza, que vê n'es- 
so augusto berço a csperança do fúturo, R prolon- 
ação da gloriosa 'dynastia'de Bragança ligada in- 
Ainioluvelmento a todas fis venturas, à todas as glo- 
rias da, patria, acamara munieipal do concelho de 
Pondilbo Maltarin no/gou (deyer, desprezaria o im- 
ulgo de seus corações, se não viesse patentear a 
6854 Mapestade, e á Fai Rainha a Senhora 
D. Marlá Pih, que os cidadãos do concelho de Peno- 
dono, compartilham a alegria o às esperanças de 
todos os Portuguezes. Sobre o berço augusto do Prin- 
eipe/Real pendem, protegendo-o, todas as glorias, 
tados os; heroismos de oito seculos de historia portu- 
gueza, todos os Touros de seus Augustos Avós : sobre 
esse berço augusto pendem os trophous do duas dy- 
mustias immortaes — Bragança e Saboia, — de um 
lado é Immortal D. Peiro LV, do outro Carlos Al- 
berto. ; 
As instituições liboraes, a paz, o desenvolvimen- 
to material e moral do paiz, são bonofícios impaga- 
js, devidos ao curto'mas glorioso reinado de Vossa 


Da camara municipal de 


stade. 

“as bençãos dos Portuguczes acompanharam 
sempre a Vossas Magestades. ) 
Deus guardo a Vossas Mugestados. Penedono 
23 de novembro de 1863. ' 

O presidente da camara, José Jonquim de Soixas 
Machado. 

O vereador fiscal, José Antonio dos Santos 
Amaral. + 

O verendor, João Manoel do Souza. ' 

O vereador, João Antonio de Sales Poroira: 

Overóador, João do Nascimento de Aguiar 
'Coelho, 4 


Eleição municipal no Porto. — 
Concluiu-se hontem o apuramento na assom— 
blea cleitoral do Bomfim, unico que faltava. 

No mappa que vai om outro lugar encon- 
trarão os leitores a votação que houve em ca- 
da uma das assembleas eleitoraes. Somman- 
«do os votos que teve cada um dos votados vê- 
E» 'que os onze cavalheiros que ficam eleitos pa- 
raa verenção municipal do bionnio de 186% a 
1865 são os snr's.: 


sAlexândro Soares Pinto do Andrado 3824 
"Augusto Pinto Moreira da Costa. 3319 
Dr. Thomaz Antonio de Oliveir: 2906 
atitmundo Jonquim Martins 2800 
Visoonde de Lagonça. . . 2692 
Viscondo de Pereira Macl 2489 
Antonio Cardozo dos Santos 2245 
Visconde de Figucirodo..... 2196 
âutonio Jogé do Nascimento 2141 
cento do Souza Dias 1899 
Jos6 Carlos Lopes 1157 


| Depois d'estes os caval 
foram Os snr's. 
Justino Ferreira Pinto Basto. . 
Francisco Pinto Bessa 


Thomaz Joaquim Dias 1424 

unrdo Ribeiro de Far 1100 
“Antonio Domingues de Oliveira Gama. 1062 
J Mauricio Lopes. . +. 1050 


Di Fructuoso Ayres de Gouvea Ozorio 1019 
António Pinheiro Caldas Guimarães. ....... 898 


indro da Costa Pinto Couto de Maga- 


do, tiveram hontem a honra de receber os 
premios, quo lhos foram conferidos, das mãos | P' 


de Suas Magestades, são : 


Instrucção Primaria - 
1º crassr 
Alfredo de Souza Rodrigues, medalha: 
Javintho da Silva Mengo, as honras da medalha 


Ferreira de Souza Cruz, idem. 
boza Piúho e Costa, diploma. 

Gaspar Cezar de Souza, idem. 

Joré Carlos Machado, ideim. 

"de y 2a crase 

Diniz Joaquim Pinheiro, medalha. 

Jeaquim Soares, livro. 

Augusto Joaquim Moreira, diploma. 
' "ogé Joaquim Vieira da Cunha Teixeira No- 
gueira Junior, idem. pri, em 


e BA grass q 
riano Fernand FG ONTOS alha. | 
Sa To raita Piaheiso, vio. | 
Augusto Peroira da Silva, diploma. 
Jonquim Lopes Coelho, idem. 
at cai 42 craseE 
Alfredo dos Santos Correia, imedalha. 
Luiz José de Brito Barreiros Junior, livro. 
“Garlos Dias de Oliveira, diploma. 
Joaquim José dn Costa Basto, idem. 
Francez 
o 1º crasse 
José Vieira da Silva, livro. 
Luiz Jusé de Brito Barreiros Junior, diploma. 
2a CLASSE 
Carlos Dins de Oliveira, livro. 
João Geraldo da Silva Sardinha, diploma, 
“Antonio José de Souza Guerra Junior, idem. 
g do cLasep 
Antonio dos Santos Andrado, medalha. 
Nnreizo da Fonseca e Silva, livro. 


Narcizo da Fonseca e Silva, medalha. 
34 crase É 
Arthur Augusto do Sacramento, medalha. 
» Commercio 
Ta crase 
Narciso da Fonscen e Silva, diploma. 
24 CLASSE 
Alfredo Alves Martins, medalha. 
De o 


Ná: 
Antonio José de Souca Guerra Junior, medula, 
Alfredo Alves Martins, livro, 
Antonio du Silva Mengo, diploma: 
+ Arthur Evgenio da Silva Brandão, idem. 
q Ze upa 
Cardozo, livro. 
iardozoy a 


“quo Cora do Gusto 
Carlos Dias do lixeira, diploma. 
Luiz José de Brito Barreiros Junior, idem. 
Instrucção Primaria 
É FR à dg 


n 
quina Moreira, medalha. 
Vira ira, A : 
Ade oia de Lacerda, diploma. 
24 crasse é 
Rita de Jesus Oliveira, medalha. 
Sophia Correia de Mello, livro. 
Etelyina da Costa, diploma. 
Maria das Dores dos Réis Fonseca, idem. 
8 CLASSE 
Rita Pereira de Castro, medalha. 
fiuaa de Souza, livro. , 
abel Maria Villares, diploma. 
arolina do Nascimento Gouveia, idem. 
oo FS CLASSE ç 
Jonqhina Moreira, medalha. 
Luiza Alyares dos Santos Silva, liyro. 
ia Candidi idem. 
urães, diploma. 


ia Emilia 
Pereira Cardoso, idom. 
Desenho 


AB 
aves dos Santos Silva, medalha. 
À 


a 


à 
Maria Candida 


2a crasap, 
Marin Emilin Ribeiro da Costa, medalha. 
ria Joaquina Moreira, livro. 


Margarida Eis garoa Costa, diploma 


1º crass 
“Julia Villares, medalha. 
Luiza de Jesns o Costa; livro. 
Carolina do Couto, diploma, 
Matia Adelaide da Cunha, idom. 
PO Pa unas 
“ Moria Etelvina da Costa, medalha. 
Adeluido de Jesus Oliveits, livro. 
Anna da Silva Oliveira, idem. 
Maria Ji: Deolinda Barton, idem. 
Adelaide da Silva Correu do Lacerda, diploma. 
Tenbel Maria. Villares, idem. 


iz BA cuASbE á 
Leopoldina Adelaide da Silva Mongo, medalha. 
Candida Cacilda Cameiro Machado, livro. — 

- Eliza Candida Sontes Vieira de Souza, diploma. 
42 crase 
1 secção 
Maria Luiza Alvares dos Santos Silya, medalha. 
Auna de Souza, livro. TÃ 
Ernestina Herminia dos Reis Fonsec, 
AO) Em mzial sb pias ) 


a, idem. 


Florinda Rosa de Cumpos, idem. 
“Sophia /Mariuidom. 
a 22 secção 4 
Lucinda Lcopoldina da SilvaiMengo, medalha, 
Rita Cacilda Pinto, livro. 
Maria Qutéito de Jesus, idein, 
Loonor Vicente de Olivoira, idem, 
Arminda Roza de Jesus “Torres, diploma. 
3 crase 
Virginia Augusta do Jesus Martins, medalha, 
Maria do Jesus Almeida, livro. 
Piano 


Anna de Souza, liyro, 
Leopoldina Adelaide da Silva Mengo, diploma, 
Margarida Emilia Ribeiro da Costa, idem. 

2a crase 


Antonio da (Silva “Mengo, medalha. 2, 

Maria Luiza Alyarés dos Santos Silva, live 

“Virginia Augusta do Jesus Martins, idem. 

Maria Outeiro, de Jesus, diploma. T 
Canto 


3 CLASSE 

Euilia Adelaide Pinto, medalha. 

Eleições de juizes. — Está designa 
do o dia 13 do corrente mez para a eleição dos 
juizes de paz dos diferentes districtos'do con- 
celho do Porto, para o bionnio de 1864e 1865. 

Em outro lugar vai publicado o edital da 
ex.=* camara para esta eleição. 

Fallecimento. — Fallecou hontem o 
snr. Lucio Jorge Claudino, sobrinho do snr. 
Josó Severiano Martins de Oliveira. 

Fazem-se-lho hoje á noute os responsos 
de sepultura na igreja de Santo Ildefonso. 

Legado ao talento. — Uma senhora 
muito rica que vivia om Torquay, proximo de 
Liverpool, e que havia tempos era ardente ad- 
miradora do talento e dotes oratorios de Mr. 
Disraoli, o famoso orador e ex-ministro do par- 
tido tory, falleceu ultimamente, nomeando em 
sou “testamento pur seu unico testamenteiro a 
Mr. Disraeli o deixando-lhe um logado do 400 
mil libras storlinas (180:000000 réis). 

Esta senhora declara no testamento que 
por este modo quiz dar a Mr. Disraeli uma pro- 
va do grande apreço em que o tinha, apesar do 
o não conhecer pessoalmente. 

Vulcões na America. — Occupan- 
dose um: periodico scientifico de  Pariz do  os- 
pantoso terremoto que ha pouco tempo assolou 
a America central, destruindo quasi completa- 
mente as cidados do Escuintla c Amatitlan e 
causando grandes estragos nas de Antiga 
Guatemala, San Salvador c Sonsonate, obser- 
va que aquella'zona, quo. tem cem loguas de 
extensão, o atravessa o territorio das duas re- 
publicas de Guatemala o San Salvador, é in- 
dubitavelmente a mais volcanica de todo o 
continente americano; pois que só ella contem 
mais do trinta vulcões em actividado, sendo os 
principaes os de Fogo e Aguac o de Pacaya 
em Guatemala; e os de Apenacu, Santa-Anna, 
Sonsonate, Isolco, Conchagua, S. Vicente e 
S. Miguel, na republica do S. Salvador. 

Effeitos da guerra dos Estados- 
Unidos. —Um mui distincto medico inglez, 
que ultimamente regressou a Inglaterra de 
uma viagem que foz a Washington, assegura 
que durante a sua permanencia na capital dos 
Estados-Unidos teve occasião de averiguar 
or esclarecimentos oficiaes que nos hospitães 
militares do exercito federal existiam ultima- 
mente 50:000 soldados enfermos e que os re- 
querimentos apresentados ao governo;allegan- 
do o direito a uma ponsão em consequencia de 
“ferimentos ou enfermidades incuraveis contra- 
hidos na guerra não descem de 180:000. 

Estas cifras poderão dar uma ideia de 
quanto é horrorosa aquella guerra civil, que 
já dura ha dous annos e meio c está mais en- 
carniçada do que nunca. 


CONHUNICADOS 


| A eleição da camara municipal neste concelho, 


| | renhidamente disputada, teyo um resultado desfuyo- 


| ravel ao adininistrador Affonso Pint 
tegida por este, em que ciitrava seu 
Pinto de Mesquita, juiz de direito sub: 
mente em exercicio, ficou dorrotada, E esta derrota 
torna-se mais siguifientiva, por quanto na lista victo- 
riosa entram quatro dos cavalheiros, que ainda ha 
pouco fizeram contra o administrador uma imuite 
rave aceusação baseada cm documentos, quo tam- 

ns já pola imprensa foram publicados. Os bnbitan- 
[tes du concelho de Baião, elegendo para verendores 
esses quatro cayalheiros, deram, pois uma bem seve- 
ra lição no enr, Mosquita. Osalá que elle possa com- 
prehendel-a e aproveitar-so d'olla. 

A camara do Baião, no proximo futuro biennio 
será composta dos seguintes cidadãos : 

Dr. Bento Pinto de Oliveira e Castro. 

Dr. Henrique de Souza Cabral. 

Antonio Ferreira Cabral'Paes do Amaral, 

Antonio Monteiro Ribeiro Pinto. 

Dr. Joaquim Alberto Pinto de Vasconcellos. 

Antonio Joaquim de Onrvalho. 


A lista pr 


João Ribeiro de Azevdo. 

Na campanha eleitoral, que aqui acaba de pele- 
jar-se, póde dizer-se que não houve nenhum pensa- 
mento politico. Opposição houve-a sómente no admi- 
nistrador e a seu irmão, àós quacs o quiz mostrar 
por esto modo, quo, n'csta terra do homens livros 
não se toleram, ridiculos capitães-móres nem cufa- 
tuados aristocratas. 

Baldndos foratn portanto os desesperados esfor- 
ços da authoridade, cujas violôncias e abuzos não 
poderam obstar a que a-yoz da opinião publica se 
fizesso ouvir junto da urna, de onde acaba de sahir 
& mais solemno condemnnção (los ingualificaveis 
actos dos surs. Mesquitas. q 

Desejamos que o ministro do xeino e. govér- 
nador civil do districto attendam “ao significutivo 
resultado da oloição municipulem Baião, já que 
até agora toem sido surdos à quanto pelu imprensa 
se tom publicado. «= 05 nm 4 

Um eleitor, 
“Baião 30 de novembro. 


Polo novo motbodo de engino primario, estabo- 
lecido na caza n.º 278, na rua do Bomjardim, aprou- 
deu um menino do sois jngnos à Jr, dentro de um 
mez. ; 


(245) 


EXTERIOR 


— Folhas de Madrid de 29, de Pariz de 27, 
do Havre o Bruxellasde 25. 


Despachos dom Jornaes estrangeiros 


“ FPRANCFORT 25. —A «Europa» publi. | 


ca uma longa analyse da resposta do impera- 
dor da Russia ao imperador Napoleão e um 
despacho explicativo do principe Gortschalkoff. 

Segundo a «Europa», o imperador Ale- 
xandro declara-so commovido pela grandeza 
da iniciativa tomada por Napoleão III e amigo 
decidido das soluções pacificas tanto como o 
proprio imperador Napoleão. Presumo que a 
humanidade, a civilisação e o progresso teem 
tudo a ganhar com sêrem desviados os confli- 
ctos samguinolentos. Presta finalmente uma 
homengem-distincta aos sentimentos que diri- 
gem a politica franceza ; mas.antes de avejtar 
o convite para o congressu, 0 imperador Ále- 
xandre pede a Napoleão III que exponha-com 
precizão um projecto tão admiravelmente es- 
boçádo e que indique claramente as difieren- 
tes questões, que o congrosso deverá tractare 
cuja solução se deverá proseguir. Pertence ao 


- | 795,00) litros de vinho. 
“LI 


soberano que tomou acgloriosa iniciativa da 
reunião de tma/assomblea''Guropea o traçar o 
sou soberano. HAL 
No seu despacho explicativo, o principe 
| Gortschakoff desinvolye longamente e em ter- 
mos  lisongeiros para  0,;governo - francez a 
carta do imperador Alexandre, e depois deter 
exposto as vantagens, e a excellencia . dos. ar- 
ranjos pacíficos, e duma, inteligencia -conci- 
liadora dos Estados europeus, constituindo 
um arbitrio supremo, pede que o projecto seja 
formulado de maneiraque se possa aprecial-o 
em todas as suas partes práticas. 
-VIENNA 25. — Segundo o«Wanderer», 
a insurreição augmenta na Lithuania, apesar 
dos terriveis meios que para a suffocar -empre- 
gam. as authoridades russas. 
PARIZ 28. — Publicou-se em, Londres a 
correspondencia relativa ao congresso. 
Drouyn de Lhuys determina como objecto 
a necessidade de resolver a questão polaca, a 
dinamarqueza, danubiana, hostilidade recipro- 
cada Austria e Italia, a occupação de. Roma; 
a consequencia dos grandes armamentos das 
nações. : 
Russell respondeu que encontra o exame 
d'estas questões muito a proposito para as peio- 
rar, e que por este motivo recusa 0 convite ao 
congresso, 4 
LONDRES 28. -Ha noticias de Nova- 
York que alcançam a 20. O general confedera- 
do Longstreet bateu Burnside, que se retirou 
para Indoville. kh 
As noticias, de Veracruz alcançam a 1 de 
novembro. O exercito francez ás ordens do 
general Bazaino tinha sahido do Mexico para 
combater a Juarez. j ena las! 
STOCKOLMO 28. — As quatro ordens da 
nobroza, o clero, à classe média, eo povo, que 
compoem as camaras votaram os creditos;pe- 
didos, approvando a politica. seguida pelo 
povo. 


Telegraphia elecrica 
DESPACHO N.º 19347 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 2 DE DEZEMBRO A'S 11 HE 
30 M. DA MANHA 


BERLIN 4.0 ministro Bismark decla- 
rou na camara-dos deputados que a Prussia 
e a Austria preparam os meios de execução 
federal immediata. 

MADRID 4.0 vapor «Principe Affonso» 
chegou à Gadix. T 


toe 
"PARTE COMRERCIAL 
AManúdega do Porto 
Recuita da nlfendogado Portu do' di 


1 de dezembro, 
Idom no dia 2... 


12:8575725 


"” 


Despachos de exportação 
Dezembro 2 

RIO DE JANEIRO — Na baréa 
lina, P. E. B. de Limo, 19,08 litros de vinho. 

IDEM Na galera Saudade, Gomes Lima & C 
4 rodas de pau. 

IDEM—Na barca Novo Tentador, J. 
Couto, 1000 liaças de “vimes, I00 rodas de 
barris com fechadurus, e 20 canastras com alhos; J. 
A, Velloso, 50 saccos com foijóes;Manoel Madureira, 
à barris com nozes, 1 barril com azeite, 6 3 ancoré- 
tas com azeitonas; J. J, R.de Magalhães, 200 ditas 

MATAS TIE 


com ditas. és 0% a 
+ + BIO GRANDE-—No patacho Novo Lima, 
B, o Abreu, 3347,84 litros do yi 
Deo Aa ENA Das 

VERPOOL— No vapor ing. Cintra, M; Ro- 
drigues, 2938,2 litros de vinho. 

“LELPH Na escuna Georgo Brown, G. Graham 
534,4. litros do vinho; Taylor Eludgate 8 Yeutmun, 
3205,44 ditos do vinhos. mn 

LONDRES — Na escuna Margarota, Clodo & 

ho; W. G. Roughton 


Baker, 7479,96 ltros 
8013,6 ditos do dito. .- 30" ad 
NEW-YORK— No palhabote Carlos Alborto, 
“A. G. Moller, 10 caixas coim doco, | 
GLASGOW-—No vapor ing: Rokeby, Sandenini 
& CA, 22705,2 litros de vinho. 


aba 


cumpléta descarga” 
Dezembro 2 ! 
SETUBAL —Hinte Lusitano. 


Meuerum acspachudos para couusuimo 
Dezembro 2, 

Assucar—3 enizas, 132 saccas e 3 cunhetes, 
Arroz—100 enccas. ; 


Generos despachados pola minza dj 

“emtiva 1 
Dezembro 2 

Sulitre 10 succos, 

Bacalhau—4 costaes. 

Arroz—3 suecos, 

Barras o feixes do forro—28, 

Gesso cré—1061 kil. 

Campeche 10786 paus. 


Movimento dos vinhos e aguãs- 


ardentes 
Dezembro? 
: : Litros 
“biierdhiaiio PARA Dirósmo 
Aguardente. ........ “e. 160200 
-  BESBAOmADO PÁRA dONeUMO | 
nho madu 17368,56 
592480 
3799/68 
28930,00. 


| Praça de Lisboa 30 de Tezenidro 


| Rendimonto da alfandega eae 
o dia da SBN o ga 
Idem no dia 30., E a 


14, «Cotações oniiorileé coa RARE 


Up ; 
!asdontamiento, juro. 130 
30 dejunho de 1863 49 3/ u 60 
idem 49 34 9 50 


5b24 a) Bôsg000 


ensasa “ E 1 
Titul pl divida publica [asuos) 2 a 4 
Titulos de divida pública [das' ia oa | 
tres operações] Dc i2h cd 
Papelmsodo .. 22 a 24 


| ' Fundos estrangeiros, 


E (Bolotim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, em 30 de noyembrc 
to consolidado 53,503 dito dilfrida, 49; 
Bolsa de Pariz, em 30 de novembro—3 porcento. 
francez 66,554 1), dito 9440. ade 
“Bolsa de Londres, em 30 de novembro— Consoli 
* dados SO 3 a 0 3/4. E 


Nova Onro. + 


« | contéi 


ARDE MANTER 


Porto 2 de dezembro 


tar |) 
DA Lui 


“A ni 
oFicafóra dabarra!: 

+ Vapores Braganza q Mazia Pia. ; 
Barcas 'Tamega, Brilhante, e Olinda. 
Briguo Chanticicer. Reniigo 
Patachos Fortuna, Dauntless e Florence, 
Escuna Fortunato. 

Cinco hiates. 
O vento é O, (fresco) a nevon fechada no mar, 


elegraphixelectrica 
“4 Associsição Commercial) 
Lisboa 1 de dezembro 
, ENTRADAS . 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian. 
HAVANA Vapor ing. Triton. 
“ILHA DA MADEIRA (e cscalas)—Vapor D. 
tonia. k 
- PERNAMBUCO Brigue Soberano. N 
RIO DE JANEIRO— Lugro Julio. 
PORTOS DO MEDITERRANEO —Y spor paq. 
ing. Genova. ; 
'N'este dia não entrou embarcação alguma. 


TRUBINCAÇÕES INTTERARIAS 


"Livroseditados pela empreza 
d'este jornal 


Um motim ha cem annos por 
Arnaldo Gama, 1 vol 
O prato de arroz doce, por A. 
A, Teixeira de Vasconcellos, 1 vol... 
Ha bens que vem por ma: 
por M. A. Guerra Leal, À vol...... 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 
tradueção de-A, Rodrigues de Souza 
“e Silva, 10 vol sea 
Lagrimas e thesouros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol.......... 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol. 
-Achistoria deum homem, por 
“Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, À voliiiii. ci. czners 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Sonres Albergaria), traducção de A. 
Rodrigues de Souza. e Silya, 1 vol... 
VENDEM-SE 
Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas liyra- 
riás'dos snrs. D. Ignacio Corrêa, à Bellomonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R.da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, o Viuva Moré, Pra- 
ga de D. Pedro. ' 
boa, livraria do snr. A. M. Pereira, rua 


Anil 


-60 


28520 
400 


400 


E 
aria do sir. Antou 
di 


fa rua d 
jm indra, “em casada sur viuvaMacha! 

do, na TuardasPloregn.927. CEGA CIT 
Valença,nalivraria do;sur:-Antonio deSonza: 


à, 
mégo. nn livraria do 
rua de, S. Francisco u.º 43 o 44. 


OJB prinicipiouva:distribuição do 5.º numibro dl 
dh 2.: sério d'este jornal de, musica; que jesptéim 
—PENSÉE FUGITIVE — (Souvenir do; Porto); 
gui Jo .piano,. composée et dediée á Mr. Justin 
|Forroira Pinto Busto, par Oscar de la C 
[LINDOS ROMANCES ENCADERNA 
REIS O VOLUME 


De ame 
EVER NES 


DOS A 200 


(au 
Novo mappa de Portúgal 
E. A. DE BETTENCOURT 


MISTA n 
AUTHOR DE ALGUMAS CARTAS GEOGHÁPHICAS 


1º 


ne: Rr 


STE mappa é construido sobre vs trabalhos mis 
importantes da repartição do obras publicas : 
raçado graphico de todas as estradas cons- 


truid, 


esta distar 
lona AS O 


faz serviço « 
visão de concelh 


Vendêsao em Lisboa nas principacs lojas de cos- 

tumo'o no“Porto na cnsa do Viuva Moré, 'u 

mento, Está tumbem ú venda em Braga c em Vinnna. 
5 (4228) 


A epocha c sua efficaz reforma 
cy este titulo sahirá brevemente um opuscenlo 

La 'em que seu author manifesta : os males que na 
opocha actual mais nos afligem, o escasso fructo dos 


guir, a officacin do um dovidamenta atendido, a pro- 
| toução: do “quo precisa, às suas bases, utonsilios de 
gasto extraordinário e ordinario ou annual, a presup- 
posição do au isto goral em toda à povoação e es- 
abelecimento co, e consequencias na religião, 
[na politica, nos costumes e nos interesses geraes é 
| particulares 'com a adopção das suns theorins. 
“1, Estará d venda no proximo mez de dezembro por 
400 réis na livraria do D. Ignacio Corrêa, run de Tel 
Tomont a 4,0 nas mais d'esta cidado o do 
Pará quem o assignar antes do dito mez o seu | 
|sorá' de 800'réis, é então se entregarão às quatro par. 
tes já impressas, | (4030) 
Tosa] EG 
Leituras populares | 
[SEMANÁRIO RELIGIOSO, E INSTRUCTIVO, 
52 numeros por amno, formando 1 vol. 


no 


+) Martins" de-Oliveira; r0ga 'aos'* 
“aos do-finado o'obsequio de: 
sjrespónsosvde: 


END SERRAS Onfdeiros n. 10019. "|. 


o | rua dos Clerigos n.º 46 e receberá al 


remedios quo geralmento: so adoptam pará os extin- |! 


E 


Claudino — seu sobrinho 


Ah 
o gásrAvo=Marias 
(481 


pultura, hoj 
Tidefondo 


Victorino Alves, como arrémi! 
priedado que se compõe: de” “mi 
de casas de um andar, aguas-f (UFU 
perteuças, recuada: da frente” 
na praia de Massarellos conf o 
mento:38 e 39, por força do» 
Lourenço da Silva Pereira ' 11º Mogalbão 
promove contra D. Rita de cassii sôntiaigo 
d'esta mesma-cidade, cujos editos são a cha- 
mar e citar toda e qualquer pessoa que se 
julgue com direito á mesma propriedade 
para o irem deduzir sobre o seu producto: 
que se acha consigaado-no-deposito-pu- 
blico, com a pena'de que findo o dito praso 
serem lançados e se julgar a dita proprie- 
dade livro e desombargada para o mesmo 
arrematante. (4317) 


“oe xa Piial-do London e Brazilian | 


Bank, Limited, Oporto 
os abaixo assignados tem de fazer sciente 
que o snr. Carter, um dos tres geren- 
tes d'este Banco, tondo de ausentar-se para 
Londres, a gerencia do mesmo durante a 
sua ausencia ou até outra participação, fi- 
cará a cargo dos outros dous gerentes, * 
João Pedro Hobkirh; 
Theodoro Carter, 
Augustus Schmidt. 

Ea aa, (4322) 
SH Maria Rego faz publico a quem lhe, 
interessar, que no dia 30 de setembro do 
corrente anno, deixou, de fazer parte na so- 
ciedade que'tevo e gira n'esta praça debaixo 


“|'da firma “de-Tgnacio' José Marques Braga & 


C.", e declara que nada devo á praça, por isso 
que todo o activo e passivo inherente á dita 
firma ficou pertencendo á mesma, como está, 
demonstrado na escriptura lavrada nas notas 
| do fntelião Moutinho em 2-de-dezembro de 


, “Poito, 2'dordezembro de 1863. 


Joseé*Maria" Rego. 
Ly > IR (4320) 
(O) nro Toné Maria Rego, or mutto 
' Eae 7 M c fazer 
parte dasfuna de Ignacio José Marques Br 


ga Cree cp nesrerio ; 
«Alsociedade;quecontinúa como até agora, 
ficam pertoncendo.os direitoste obrigações do 
socio retirado em 30 de setembro proximo 


ant 


passado. , 
“Porto, '3 de ilêitimbro decTH6a. "+ 
Ignacio José Marques Braga 


“Py cPresidente-do: io/dorsapafelros fnz 
[O blicoiio oiço Ea camara 


a listada. repartição «da décima úindustrial 
para semcexanimida pelos interessados desdo 
“Sraté= 7 doscorrento. Nego va. + 


-SE uma carteira 
ma vota de 108000 
AM RO io ss pomahero 1 
réis; quem"a achasse póde entregal-a na 
rua“do Almas n º'21c receborá alviçaras. 
(4323) 


«Alviçaras 

IUGIU nm cãosinho branco fel- 
pudo que dá pelo nome de 
MELLANINHO ; quem o achar o 
e o queira restituir, póde fozel-o na 
viçaros, 


(3813) 


u 


7 Nº rua 
mora w medico cirurgico 


Manoel Pinto“Dias Chaves, que se presta'a 
exercer a sua clinica nesta cidade, 
N. B. Na mesma morada se aluga um 
armazem. ; (4313) 
“QUEM quizer comprar 
: À edge gl 
não tem cinco annos, falle 
D. na rua da Ferraria n,º 
136. 


(sato) 


r.. Lucio Jorge 
“guosé Severiano 


pesar 


8 Glcto preto, 


mais 
da rua, sita 
os n.º actual. 
execução que | 5º 


do Almada n.º 286, 


Gomes de Macedo, horticultor, tem 
à venda no seu estabelecimento, na rua do 
Gonçallo Christovão n.º 132, ou no deposito 
“Jda travessa da Trindade n.º 7, uma grande 
& “escolhida collecção de fruteiras francezas 
das'melhores qualidades. Tambem recebou 
mais de 100 duzias de plantas diversas, assim 
tomo videiras, nógueiras da America de fru« 
ogões a 160, plantas 'pequenasg 
azalias, arvores de sombra o de ornamento, 
arvores Vezinozas, Daphonas, Calmios, amo- 
reiras da Italia, Werlintonios, macieiras e 
pereiras para enxertar a 500 réis a'duzia, 
Lê lantas Vivazes, rozas de espinho, 
o10"n" 14 palmos do"alto ; o que 
tudo vende, por. preços commodos. 
" (aB14) 


LENÇOS DE SEDA 
“A” moda americana e barcelone- 
“za, tudo o que ha de mais alta 
gorda Rh 
Preços fixos. (4316) 
Bellomanto, A9 


ENDE-SE oleo. de petroline-de' 1.º qua- 


lidade em' barris'e 
| Capas, casacos, polainas e sapatos, de 
borracha, 
Polainas de pello de phoca. a 
"Pelles de phoca para calçado. 
iara » 4312) 
é ENDE-SE na rua de 9, Victor, 
Bit + d'esta cidade do: Porto; tres mo- 
o radas de casascom' o n.º 17,sendo 
uma de um andar e- duas-terreas por'acabar 
de trolha;;: quem as pretender. pódefallar na 
mesma rua, n.º 59. (4310) 


«RRANCISCO Antonio Pereira 
Freixo, com estabelecimento 
de alfaiato na rua de Bellomonte 
n.º 74, faz roupa o mais bem acaba- 
da possivel, t' nto por medida como 
de encommenda, e iuito mais em conta que 
outro qualquer póde fazer, [ 
“Responde por algum defeito que possa 
haver. (3953) 


Epr. Tr =] 
Confórtos. pára inverno 
SN ENDEM-SE, narua das Côngostas n.º83, 

4.º andar, alcatifas, topestéria e Bru- 
xeltas, tapetes de sofá, janellas e escadas, 
pannos para: jardineivas, toalhas de linho 
para mezas de jantar, cromb cloths, capa- 
chos de côco, esteiras de pita, chá preto 
o vorde bom o” passas turcas: sliltanas em 
tambores do oito ou: dez arrateis. 


“ (4254) 


Tamaneos de:Penafiel 
NDÉM-SE no'largo dos Loyos n.º 47, 
- (4303) 


V ho 


“PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


gol nigers nm 


pnciipda 
Loteria de Lisboa . 
o PREMIO GRANDE. 
| RÉIS 16:0004000 
EXTRACÇÃO A 10 DE DEZEMBRO 


Maça “PREÇOS, 

Bilhetes inteiros a 65600, meios ditos a 
38300, quartos a 19650, oitavos a 850, e cau- 
tellas de 500 e 250 réis. 


A mesma vendeu na ultima extracção os 
seguintes premios em bilhetes inteiros, meios 
ditos, uartos, oitavos, meios oitayos e cau- 
tellas de 500 e 250 réis: 


1N.º.6215 2:0008000 | N.º 4606 - 2004000 


» 4976 1:0005000 | » 507 1004000 
» 1360 1:0008000 | » 2296 - 100000 
» 4559 3004000 (4273) 


ENDEM-SE duas moradas de casas novas 
de dous andares, com quintal e agua, 
Com os he 72 a 78B., sitas na rua do Poço 
das Patas ; quein protondor compral-a póde 
fallar na mesma rua n.º 66. (42 


wólação 


arara Liens no] act 


itappa demonsira: ivo da 


Bé 


de 0 paginas 
Preço. ec crerrereos . 350 mbrs 
Venda 1.º e 2.º anno, na livrária de VIUVA 
JB? ator, onde se recobem ssvignaturas para 
o 8º ani. | esto (4248) 


», REVISTA CONTEMPORANEA DE 


= Propriotarios e directores Antonio de Brederade 
e Ernesto Biester. — Publicou-sa o n.º 11 do 4º 
anno. o | 199 odnaatl 

+.) Brevemente so publicará o n.º 12/ com o retrato, 
g ficaria do Julio Cegue Machago e uma prim 


isa Geavira do 8 M, ElRei o Senhor 
Bout o Eiioias Gees si triei 
* CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 
Na capital Nas provincias 
25000 | Por anno., 


a a' correspondencia será. dirigido; franca 
,a F. de Costa da Matta, administrador 


de porte, 
da «Revista Contemporanen do Portugal e Brazil», 


no egeriptorio do jornal, calçada do Sacramento n.º 
ne pit do 


E POR-! 
TUGAL E BRAZIL, — Tiragem 2500 exemplares. | 


assignnturas são pagas adiantadamente, po- 
asi das Gel 15) remottidas por vale 


do cortejo. (o 


duo. 4 


“o v  omás lolto “asseimblêas| dó “Concelho do "Porto |, 


mo a-vereação de asourses 


) 


E 
& 


À fo SSD 9 ps 
f-vno clemidaa NITTE ata” % 
NOMES O OB IMUEC QuAE 
, E Eita 
ur do SonbinvâmdorÊrias 
as ss o. 3 NDA MA RAIA TEAR ” 
i Visconde . 445 24 304 400 241 DL, BIB 98 
| Viscondo de am 176" oruÁRg Eootor: 77 110 
Visconde do . 926,95 241 363 200 509 364 98 
211 140 276 450318 892 289 164 
-. 438 249" 319 46 433 848 402 469 
fe “496 "109 147 278 139 619 309 60 
a E gi Da 
Justino Ferreira Pinto Basto, RSS 122 407 241 26 ) 48. 
E olhos pra de QUIS Ózorio 74 To 56 198 204348 81 4D8 
aco Bad oo Gi da do o 
co Pinto, Bes b . 14 128 “136 288 360 “173 
De. ssa Alano NÃ dio “269 "850 S71 S78/858 300 176 
Vicente de Souza Dias..... 116 136 “j4o 207) 275744" 48 qui 
| Antonio José do Nascimento Leão .213 216 205 229 308 430 390 155 
Augusto Pinto Moreira da Costát is .506 248 332 459401 188 388 191 
Joaquim-Mauricio Lopes; . .» 2. 7 54 TO 120 201392 34 109 
| Antonio: Pinheiro Caldas Guimarães . .801 127 72. 88 115 106 87 2 
Antonio Domingues d'Olivoira: Gan “287 1860 89106" 43357 16 24 
“Manoel Gomes dos: Santos 4 146 14 6 6 15 03 — 
Thomaz Joaquim Dias... BR6 1:82 0165 164 “142628: 50 32 
Antonio Cardoso dos Santos Bm 187212348 208481 366 "158 
Justino daSilva Tavares. Vougavug. ; 5 49 80 1400 TA 12872 "r87 
| Dr. Alexandro da C. P. CoutoldeiMsgalhãos. 2529 — 16 10 40/11 — 


(DERRONTE DÁ CASA DA HA DOS VINHOS 


& âmigo o sur, Domingos Gonçalves 
im, € Je lem desculpa por 0. não fa 


p de de a bro lo 18 
AprSseineito | 
a eba eo do] 


as seu dono, na rua, di 


dh TE 


Tao di ec) 


Lagoaça, tidalgo cavalleiro da casa real, 
commonda ao rh RA de Nossa Sem 
nhora da Consotias de Villa Viçosa e de 
S. Mauricio e S. Lazaro, cavalleiro da or= 
dem de Nosso Senhor Jesus Christo e 
presidente da excelleatissima camara mu- 


nicipal d'esta antiga, muito nobre, sem- |, 


pre leal e invicto cidade do Porto: 
Fio: Saber, que 6 cofiforinidade do of- 
ficio do exc.mº governador civil do dis. 
triclo, do Ts 

assignáde 


ds pen ulumo, se acha 
sto mez d e dezembro, 
para a ipa poi los asd paz dos diffe- 
rentes úisiá ctos d'êsto concelhos que: tom 
dé servir no seguinte Eibhhio DE 
A reunião das diversas asse) leas elei- 
toras, terá ligar pelas 10 horas da manhã 
do dia dósignado. 
Os districtos, segundo o que foi êsjode- 
Jecido pelos decrétos de 18 tubro de 
“ 4841 é 28 dezembro de 1843, 
- nes: 


GUEZIA DE CED: TA 
Pt sicó um ARNO assem- 
e eleitoral terá lugar na respectiva igreja 
parochiel. 
A FREGUEZIA DE SANTO ILDEFONSO 
Fórma iguslmente per si só um distrieto, 
8a assemblea será na respectiva igreja pa- 
rochial, 
AS FREGUEZIAS DA SÉ ES. NICOLAU 
Formam reunidas um só districto, e a às- 
somblea será na igreja parochial da fregue- 
ziada Sé. T 
CO RrGUENA DA vICrORis 
Fórma um só districto, e será a assem- 
* blea eleitoral na respectiva iureja parochial. 
AS PREGUEZIAS DO BOMPEY | AMPANHÃ 


For aa 
ctofase ) ) vd ae 
de S. Juão. “am Foz, ) 
AS RRLBUEZANS DE DE MIRAGAYA E 

MASSARELLOS 


aóço sebo aaa, PORTA dr aa 
BE dA bu h 
E PARANHOS 


e aassemblea | luiz 


a igreja parochial 
mid, doe. sor 


ea na igreja parochial 


Fórina um 


ei io 


feita dei listas Tn os elrilores, porém, 
que quizer) n yclar no juiz da ultima elei- |. 


ção, devo RR mn? firna uma lista com 


PRIEARROÇO alviço ks GAR sundas 


por todos ys  vogres das MDezas, » um ex- 
tracto d'ellas, as-ignado pelos vogres, será 
remeltido a cada um “dus leitos, spryindo- 


lhes de diploi 
As actas origi tos ER s 6 mais 
documentos que hi “pita À olativos serão 


enviados pelas mezas ao presidente da ca- 
mara. a! f y gs, 
Os cidadãos que forem clyjtos juiz e 
paz prestarão. be ip tai sdos, nro- 
sidehtes ds assembleas, se so tira ro-| 
santos, e estando: dusónto deferedhi'o o 
tideuto dá camara múnicipal.. 
Y “Não serio admilidad lists d de'nômes im-| 3 
ia ou lythographádos nem eseriptas em. 


ss á 


Antonio José Antunes Navarro, visconde de |. 


865 cotão à Pça: ado no E da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa É ilial 


sãn os se- 


| Pesta natureza : 


ST PT 

Declaraçã 
OMINGOS José Alves, negociante nº esta 
“úidado, “avelura que e dece l nem 
finos Tertros ou “eseriptos torta, o que 
viguimas qué assigha é 


UNIÃO DO PORTO |. 
* 2:000:0008000 REALISADO 
É VIDA EM MUTUALIDADE 


Diceoção. A Medea Uiiãio tendo obtido do governo de S. M. F:'a authorisação pala) 
«estabelecer d seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri-) 


pgõés annudes ou por ima -só vez, debaixo das seguintos condições Ia Por, 1 do vi o da 1809. vj 
Com perda de cupital o lacros ; Ev anda tA Ja aa Aves. | 
o [eres cnc Dito: me-enpital dimento | > | 


Dito lucros sómente; 

devendo a primeira liquidação ter lugar/no 1.º de janeiro de 1869.. 

As vantagens do emprego de cap es em mutualidade-são obvias, porque não Ei 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas s pão poderia tirar nenhu 
resultado, mas al aptos rendimento é augmentado, pelo capital ou lucros, ou ambas;| je 
as cousas, conforme agro ça da substripção dos à que fa fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos Seus pagamentos são por] 
este motivo obrigados a pagar, bem' como caducidades que occorrerem pela falta de cum: 
primento do compromisso social, 

- Asliquidações são pelo systama das companhias bespanholasa Tutelar» o outras; o para 
se potter fazor uma ideia do age o produzir uma entra da annual de 105000 1 réis pu 
blica-se a seguinte tabella bas: sobre a oo de muitos annos de companhias 


e que porisso “não responde por is 
divida E transacção E elle faça, di ns 
em seu proprio nome, quer mesmo Anvocan- 
do ononiede seu pai. Declara mais que b] 
seu resumido negocio é gerido unicamente! 
por elle declarante, sendo por isso elle de- 


zacÔ ANNOS xx AO spo Raio tos a SO clarante o único ohcarrégido do tompras db! 


, Lumno;5: “1108000 4008000 - 9005000 2:0008000 - 4:7005000 
Roc ut io Pra rep od 3003000 7503000 1:7008000  3:7005000 | fszenda, de vender os generos o seu esta-! 
> » do) » 838,» 865000 - 2803000 7208000 5008000 bolecimento, e de receber o importo d'elles; 
» » 063» 44» 865000 [Ego 7105000 | 6 quê por estas razões não respoi de por 
ipiaçada Es E o o y A o EmaTo Coura qualquer tránisacção quê não seja feita com 
TES spr 000 2708000 7108000 alle pessoalmente. 
k » dos) » ndO » 864000 | 2704000: “7208000 Porto, 1 de dezembro de 1863. 
> » 840 » ab) » 908000 3003000 7505000 Domingos José Alves. 


(4299) 


“Photographia artisticos ingleza | 
RUA DO ALMADA N.º 266 


NESTE bem montado ostabelecimento, 
que se acha já aberto ao publico, e exe- 
cutam-se todos os trabalhos photographicos, 
inclusivê retratos coloridos com a maior 
perfeição, desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. Er LT 
No mesmo estabelecimento vendem-se 
caixilhos, passe-partouts, etc. (4184) | 


MsNoeL José Rebello comprou, por or- 
dem do sor. Manoel Joaquim Alves 

Machado, cumprindo a dos snrs. Rocha é 
Velho e por conta do snr. capitão Joaquim 
Mascarenhas Salter, do Paty do Alferes (Bra- 
zil) o bilhete inteiro n.º sete mil e trinta 
(7:030), da loteria extraordinaria, hespa- 
nhola que s se ha-de celebrar om Madrid no! 
diú 23 de dezembro de 1863, cujo bilhete 
fica em poder do annunciante. 

14806) 


| Sonho Dourado 


Desta sociedade é o n.º 8:219 da lote- 
ria hespanhola, que anda em 23 de] 
dezembro de 1863. (4309) 


PESSOA encarregada pelo exc.º snr, ba- 
rão de Lage, residente no Brazil, lhe 
comprou o bilhete n.º 3:910 da loteria do 
Hespanha, que deve fazer-se em 23 de de-. 
zembro da 1863. (4308) 


As entradas por uma só vez dão resultados muito superiores ás annuaes. 
Pero das entradi as Voa 
orto; bro 
nb uh ps A direcção do Banco União, | 
| | José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de e Almeida ara Junior, 


dae queiram dirigir-so n'esta cidade EE 


do O Banco, rua de S. Francisco n,º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 
Bah (8780) 


NOVA FABRICA DE LUVAS 
PELO SYSTEMA JUVIN 
ADÓLPI BERÁRD & CHAIX ROMAIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 151153" 
LUVAS PARA TAR E GUIAR 


(8929) 


ESPECIAL DE PRATA 

CONFERIDA POR EL-REI -. MERITO CONFERIDA 

Memo POR ELBEI DOS 
BELGAS, 


ETHICA o MOLESTIAS de PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, RHEUMATISMO GERONIOO, 
GOTA CHRONICA, IDADE GERAL, MOLESTIAS do  PELLE, 
BACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas AFFECÇÕES ESCROFULOSAS, 


marães pediu, comprou para este, e con- 
serva em seu poder, uma quarta parts do 
numero 877, da lotéria de Hespanha, que 
ba-de rentisar-so em 23 da dezembro de, 


A EA, superioridade therápeutica do OLEO DE, EIGADO DE ;BACALHAO do 
Dr. de JONGH, d: 8, 8 todas outras especies de Oleo tal, acha-se incontestavolmente provada por 
innumeraveis oa Sa dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preforencin universal e venda immensa que hoje tem obtido em todas ns partes do Mundo. 


fallar com o snr. Sebastião Alves, 
. | negocio indo lho diz respeito. 


Não tem gosto desagradavel ; toma-so com perfeita fucilidade, o não produz nausea, parh 
Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmento o mnis economico dos oleos bre 
O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de J 
pe se pn em garrafas selladas com uma capsula metalica estémpnda, elevando rotulo tom b carimbo. Asse | 


do Dr. DE JoNon; e a anignattra, de sous Unicos Consignatarios, Ansár, o a pu, ia 
n genuino. A “Acompanha cada garrafa um Folheto em Portigues, co 
enem, pato, Ja gro Tes! A Selectos dos 


tr e io Eu ea dia sf fripis «Sejentificos, 8 Dia 
“amsan 


na s Sure 3 To ( k 
Vende-se pa principio 


(129%) 
pi ed tro operarios ue sai 
E tra ar em teares 
po aa e 
o Brazil à quem convier: pi dai if! 
tractar na rua de Villar n.º 28, - (4231) 


A Quem se: desencaminhasse um fio de 
contas de ouro, com coração do mesmo 
metal, dirija-se á rua do Lonreiro n.º 60, 
ao ourives Rodrigues, que, dando os nas 
(4288) 
PERDEU-SE, n no baile da As- 
suciação Comercial, uma 

pulseira de ouro com esmeraldas. 
À Se a pessoa que a achou a quizer res- 
) titair, dirija-so á nua de S. Miguel n S 15 
UUÊ (4299) 
OGA-SE a quem se achar de posse d 
um casaco de panno prelo, Lendo n: 


Ea fe, 77, STRAND, LONDRES, 


<y 
oias de todas as partes do Mundo, 1 


w 


- Deposito principal no Porto, na pharmaciade Miguol Josbde Souza Ferroira, rua da Patas a! 
65) 


— — TOA cérlos, se The entregará, 
- FLóRIDO JoAQUIM MONTEIRO 


ur DE MARCENEIRO 


E: 


poseu eva eat alidade 


E; Congost 4 do de toda a | arte interior da golla 0 nome de M 
T js e inf os feitos com à major perfeição e gosto, Affiança a solidez das suas Martins = Porfo! ; ue se dotenoa inha 
e-Jobrs, ne * (2704) | no baile da Associação Commercial, 0 favo! 


de o entregar na rua ilus Oliveiras n.º 46 
(4290) 


Nº dia 29 de novembro foi apprehondida 


GIERGIO de Souza jielo, juiz-do direito da 


(o) dia a roximo mez de dezembro, 
Comarca de Amiaranto, em resposta go 


pelas 41 fd rãs da manhã, na soarela-) 


io do. shoe, Ou transparente , Busque | ria da procuradoria rógi e no 1y d ârnimuncio feito pelo exc.mº E de Farro- na villa do Vallongo uma cavolgadura 
toa A nal, marca | SAR umeração e. er. cárimm.? 18; se Hactdo r bo, no n.º 26; Pesto ativam a um individuo, que msrguiu bvailir-se 

dp dirá dent não jm=- tação-do Sustento dos to! da Endeil do ER “vênda da ERC É Valinhos, “a À quem faltar dirija- -8 ma villa cas 
ç ssa em Iythographada, da (reguezia a Relação, desta cidíile, deseo f.o-de ja] freguozia de S. Pedro da Cova, declina) o | de Manool Gonçalves de Brijo,quo dirá guon 


.0 votante pertencer, e do cargo a cle- 


jóia esta eleição dove seguir FE quanto | arrematação poem examinar as condições 
fôr possivel, o disposto no lit 2.º, cap. 1.º, | com que ha-de ser feila na mesma secre-|' 


codigo an nin aaaliro 


sidente, 
EO Logoaça. 


ts E 
BANÇO L UNIÃO 


SECÇÃO DE SEGUROS DÊ VIDA 


AGENTE EM COIMBRA E SUAS IMMEDIAÇÕES 


OividipiO Sabina Bhy irepianiios 
E) 


It ecção da ade F) So 
es do 
E 


od 
ei 


e prog 
a 


a msg sima companhia ; 
ra Ú rs; 
tas Ea e ni lê o E: 


Se dora vio rd 


ron 


Polio, 1 do dezemb à do 
dirceção. 


Rr Ar 


og 


Qu pretendar logar alguns ármazeis | tercea, ambas proprios para qualquer esta-| 
para vinhos, em Rego Lameiro, falto - helecimento de commercio ; mute, as ate, Ra 
com Menoel de dn duquira, “so pó da Pohia, ; tender .póde «dirigir-se ao «don 

(3677) “em umaldelloso 4 Oobosb 


n.º BoA «1 


dt ca “a sociedade quetinha ndo 
nx N to e pão Pereira | Rio O; Je 
sol po con - pelciméni idros « A 


JE zia de Avintes, úma subradada com muitos 


e | 1 tem, e, dando signaos certos, lho set à en- 


tieiro a 31 de dezembro do mesmo anno. Seguinto para sonhecimento dos 8. exe. 


A's pessoas a quem convier tomar esta| das mais pessoas a que possa interessar: tregue. (4297) 
Que, em. 3 de mari do 1856 lomou 0 0 Medico-cirurgico Francisco Pinto Soares 
alda referida Passos “mucou a sua residencia para a 


uin 
ta na presença dos empregados da Compa- 
a ba, dos. quaes ASsignatam 
for osne. Jacinth 


—Iaria “desde as 11 horas da manha alé ás 
2 da tarde. f 
ecretgria da, procura oria 
to Do a hoveidha Bs o (fo 1863. 
vs oão Pinto «e Azevedo Meirelles. 
(4278) | 


Prevenção ao publico 
'ANOEL Alves de Almeida, morador na 


rua Formosa n,º 


79. (4287) | 


d. F. Arroyo previne os seus 
cu amigos à freguezes de que mudou 
APia medo a sta residencia é 9 seu esfábele- 
od cimento de instrumentos (6 innsi- 


Fé ia no Por- 


rua dos Dteddaçia, d" est cidndo, pre-| Montyiro, E. E at por | (| para d Tia h Santo o IR E 
to ntença profei vara d m presa 
aosigiatar Bd MME Mancol” Barão 8 HS a o TR OR o [0 2408... o noso 


entre o anunciante 7 9 dito snr. apr 
foi este conJemnado [] despejar e largar 


dita quinta ao annunciante, cuja Septenç | Armazem para Alog 


foi ônlirmada por acesrdão da Relação d LUGA-SE um armazem da lotação do 
Porto d: db agusto do 1862: Que, 225 Po as, com seu salão, sito na rua de: 
"tando óvdito sur. Aguiar de ser, HE? Baixo em Vilia Nova de Gaya, com entrada 
«trador da Companhia Farrobo, e irado pela travessa de França ; quem o pretender 
ido-lho o snr: : Oliveira, queira dirigir-se 4 rua do Calvario n.º 62. 


Caganato Alves de Almeida. 
Porto, 2 de dezembro de 1863. 
(4305) 


A. M. CABRAL 


90--RUA DAS PLORES "92". 


- (DERRORTE DA: contava ERES «pesso esto a tomar a quinta doar:| (64) 
EN) d d lyido Fe) indi o DI tante paro a C« - , pe É 
T to MD Epa ão e io6! EA pe da Ha aipim vao amo Acções de lodos. 0s. bancos: ) 


“mesmo-tobellião Montéiro-ou do Ep 
a, | Gurneiro, na rãa dos Caldeireir 
em mgoslo de 1863 vendeu o A 

dita quinta-de Vallinhas áquelle sur. Bent 

Rodrigues de Oliveira por escriptura pu- 
blica nas notas do' referido tabellião Car- 
neiro, sabendo tanto O comprador como o 
vendedor ue 0 exc.7º conde de, 
única tivera dominio, nem posse nta 
de Vallinhas, o queo vendedor ani neiante 
mostrará em juizo quando eos po por: 
sexch 


“Amarante 28 do novembro dê egg. 


— inscrip qdes . : 
a | QOMPRAm -SE o vendem-se no largo da 
eira E S. Bento n.º 24, (3187) 
Nº rua do Loureiro n.º 2 

compram-se titulos de di- 

vida publica (adia ttit doa azuos e das 3 
apóraçõe (4235) 
à fá rua da Sonia Catharina 
n.º 16 compram-so g gor- 


(427) 
Na praça de D. Pedro n.º17 e 18 


O VENDEMSE muit muito baratas uporiores pen- 
nas para chapéus. (4242) 


RES 

E bem assim recobeu u ia 

“bonita e variada collecção de papeis 

a | para cl dao E muito Red 
(4108) 

LUGAM-SE ou: Randoniás duas moradas 

de casas no lugar do Magarão; freguo- 


d crystaos do, pi 


nat 


commados para-uma familia, com agua de 
poço, ramadas .e arvores de fruct/óa outra |: 


rafas ag 130 réis. 


(Segue- se 0 p reconhecimento. )- (4877) | 


U” quidam, a quem Manoel Jos quim Guir, 


- Esto Oloo contém todos os principios medicinaos os muis netivos o essencines em muito maior abundancia | 1863. — (4307) | 
doque outra especio qualquer. 
reza invarave.  exellncia uniforuso sam garantidas pelo/Dr; Dx JOS; a pineira autoridade na NÁ rua de D. Maria 1l 0.º 15 precisas», 
materia do Óleo de Rigado de Bacalhao, 


Deposito de cerveja inglera 
ABPAM DICKSON | 
Cima udo Muro 'n.ºº 149 e 150 


Ba: * — Pale Ale, 

ma — India Pale Ale. 
Guiness preta) — Dublin Porter, 
a 960 réis” por duzia. 

Queijo ingles — Chester, 

Ervilhas idUBlezas para sopa. 
Mostarda idogleza em latas, 


— th286) 


= CONGOSTAS No If 


timament 
Re | QUESOU lb juri k, 


um grande sorti- 


mento de” lrangeiros Ee se 


Champago:” 
Dito em vi! 


- Medoç —SÊ telionliga— olhei hay! 
— dito Margon. 
Vinho do ERheno 


Rendisheimer — Haltenheimer — Hoj 
ckheimer — Oestricher — Chabli Tl Sats 
terno. ba 


Espíritos ç 
Cognac — Rum — Gin — Hollands, 
Tambem se vende: 


Cerveja branca de Allsopps & Bass, 
Dita preta de Barclay & Perkins & G.ºa 
960 a duzia. 
Dita dita de Guiness XXX, 
| Conservas e molhos de varias quali- 


dados, 
Truíles e Champenosns, (4930) 
Aguardente franceza de puro vinho |* 
GARANTIDA 


RÁ da Bainharia n.º 76, Preços com- 
modos. tagbo) | 


NAPOLEÃO 1 


FABRICA er LUVAS 


José Maria Rodrigues Ramos 
TALHADAS POR MACHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 176 


AO PÉ DA CASA DOS DANHOS 
PORTO y 
(4053) 
tá RAN ia = 
J. A. BRANDÃO & G.º 
RUA DO FERREIRA BORGES N.º 23 


co INEM osseus amigos & fregucezes que 
receberam pelo navio — AL ILE 


= 


Varttdo é Dom escolhido Sortimento de fas 
ptsndas proprias “da ustação, quo vetidem 
Por preços muito rasusveis. (3882), 


y ovidade e bons gostos | 


OSE' Joaquim Gongalves + 
= Silva avisa aos seus fre- 
pguezes que recebeu pelo navio alberia 
"o seu grende sortimento de superiores: Car 
semiras, retinas, velludos, setas, prunos 
[pretos « de corss, muito ncorpados, e um 
te Sorlimento de cpa fóita, que tudo 
por pregos rasoa veis Trubem E 


ve 

pet bos pre) sets pari qu, DE E sas obra 
JARA Vem, fes! ad, as pbys on 

a neu “onirada da rua do o MEudoRAA ns 

406. “(88 


(ggga) 

“Lou BItajngay au as- Boni ud 
op vizindos) * sestasdvd dp Bay EGP LL ao 
OUISIOJUH Op ent uu tando o sup 
=stnpa *pquinb uroq oo apr 
-u EA 9p uses FU 1 


— AMRUNCIOS MARITIMOS 
Bordeuax 


O vapor inglez — 
EXCELSIUR, — capi- 
tão Moir, do 625 
nelladas espera so aqui 
PE este dias para 
Pa a ir logo depuis. 

ar: & 0 passageiros tracta-se com o co! 
toda ia (o PED VIRE ETA E 


ent (4270) 
Liverpool 
PRI A 


tão Conolly, sahe com 
brevidade. 


ul Consi trios - Chamiço, Filho & bias 4 
qgem se devo dirigir quem. quizer carregar ot. jr 
em, assim como no snr. Carlos Coverley, 


ko passa, 
van! dos Inblessi n.º 87, 1.º andar. 
(4247) 


Dublin & Glasgow 


O vapor ingles — RO- 


| Londres 


g A subir com muita brovidade os 
K navios: 3 
dd pa MARGARETE, — capitão Job 
avis. 
DATRIZ, — onpitão M. R, Corrês. 


SOVERIGN, — capitão 4 + »« 


Plimouth & Bri istol. 


O briguo— BENJ, 
ce a Ap 
ro. 


(3028) 
“ Quem n'elles quizer carregar dirijn-so 
â ge miiler & €.º, run ari Inglozos p.º 


COM ESCALLA POR CADIX 
cs do 
Eae 


Ea la para ambos os, 
e devo vabir d'esto ot dnsllivelmenta us e se eira 
Ra de novem! 


To DE imo. 
RA “ua (SBB 


Belfast 


u ; À escuna inglex 


ARTAR — 


le Ca 
pião W Grutam, saho até o Gia 10 
Edi 
a OE BUIR. carregador hendpdeida man- 
dai teus vinhos para andor faria oa 


Falmouth 


A escuna inglesa — Fi 
q SR Jolin n Hocking, Pr a 5 E 


adpcÃo m 
(a 2 


«Os snig, Ra 
dade de mandar .3 carga para borí 


Londres 


O brigue inglez — VILLAGE 
BELL, — pe Bowden, sabe é 
16 E dsahio : N 
ue inglez — FULLERTO| 
— capitão Mann, sabio até iris 25 de dezembro,” 


, (4215) 
Nova-York 


O palhabote — ;CÁBLOS ALB) 
TO, —capitão Pedro Maria Sant”, “Anna, 
subo com breyidado, 

“o âme) 


Londres 


O hrigue topgis MARGARETS — 
capitão Ho Proctor, sahe der 
6 de dezembro, 

rs, carregadores terão a bondade da 

dar seus vinhos para bordo, 


“Bristol & Clostor. Pa é 


A escuna igleza — WILL] LIAM É 
à ARD-, copitão ig Bi 
P com brevidado. 


E bmpro 


A escuna ingleza— GEORGE BROWN 
= classificada. no Lloyd A, capitão 
William. E. Stephen, sahe com brevi 
3886) 


Coverley rua 
87, OU Da pr 


Fatos, 


pn holloocican=s BARENDS, 


PA eabe im- 
Ra 


dude, 


Consignatário Carlos 
Nova dos Inglezes n.º 


BO COM 4 con- 
va, assim como 


signatário FP. Chi 
Delega 87, ou 
emb costume MRI) 


no ent, Carlos Covêrle: 
na NE agia. 


Cuixas F. Chamiço, Filha & Silva, 
& quem se deve dirigir quem quizer carregar aesiro 
como ao anr. Carlos faventoyy rua dos dio . 
87, 1.º andar, (3272) 


Barcellona 


O patacho— PRINCIPE HUM- 
BERTO — vai sahir com toda a bre- 
vidade por ter parte dn carga, 
Quem n'ello quizer enrregar diri- 
jason Francisco dos Santos, em Cima do Muro n+ 
41. (8821) 


E 
Aviso 
A barca — JOVEN BRMELIN- 
DA, = aelueão prompta À noguir via. 
gem por estes dias, 
aura, Paspagêiros devera quan- 
to antes vir legalisar Buas passagens no escripto- 
rio de José Corrêa de Sá, praça de Carlos Alberto 
n.º 54 o 55. Não recobo Carga. (8772) 


“AVISO 


A mova barca — ARMINDA — 
sabe em 10 do corrente para o Rio 
Grando do Sul, 

Pedo-so nos ônie, Eiriaitadros de 
mandarem os conhecimentos, e nos snrs. passagei- 
ros virem legalisar suas pássngeas do escriptorio 
de José Carlos Ferreira Soares, Praça de Sam The- 
restms 50. “(8558) 


Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 


nova galera — ADAMASTOR, — ca- 
pitão Santos, 


KEBY —, cnpitão Ja- 
mes Flinn, galo por 
estes dias. 


Para adia e passagoiros tracta-so com o con- 
signatario Carl 
praça. 


los Coverley, rua dos Inglezos, ou na 
(aB87) 


Londres 


O vapor inglez — 
LARA espera-se para 
sahir com muita bre- 
vidade. 


1 Agentes A, Miller & C., rua dos- li 
73.6 D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 


Bellomonto, 
Liverpool 
Re dee 


dante Monty W. q, 
sahirá com muita bre- 


lozos n.º 
4, rua de 


(a2on)E 


vidade. 
Pserageiros, e tracta-so com 
Tnglezes n.º 73. (4071) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vti sair com. broyi por 
ter já a seu bordo part da carga, 
* Recebo carga e td a vio 
gar agui ou no Rio de Janeiro, 

Esta barca torna-so mmendavel pélo hom 
tractamento que sempre ministrot MOR SDS. pASsa- , 
géiros é o esmero cuidado que o cid tem com a 
Osrga, chegando sempre em um perfeito estado. 

«- « Dracta-so com Luiz Perejra Pirmin, em Ci 
do Muro da Lada n.º 19, (428: 


“ Racebo carga e 
A. Miller & O., rua 


Recebe carga c passageiros a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Este excellento navio Ri qu endavel 
pelo bom tractamento o grandes comtrodos quo ofle- 
reco, tendo tambem beliches para os passageiros de 

rôn. 
E Tracta-so com Manoel Pereirit pi, 85)” 
raça do Carlos Alberto n.º 132 


Rio de Tâniiro, 


A barca — NOVO TE 
vai sahir com Ra bRO Fo or ter 
o seu carref paNuA rompto. 

» Esto seriado fim oral so ro- 
commendado pelos bons commodos que tem para 
passageiros, o para os de prôa bellich 

acta-se Com o caixa Felix Pereira 
Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. 


Bahia 


A sair com brevidade o brigue — 
8. JOSE", — capitão João Visio Fer- 
rinho, . 

Quem nv mesmo quizor ca regar 
ou ir de pssságem dirija-se: a Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77, ou &o c3) “a 
bordo. 


Barbosa 
(8654) 


"Pernambuco 
Sahirá impreterivelmento ni 
5 de dezembro o brigue — ESPERA. 
» ÇA. — Ainda recebo alguma es 
miuda e passageiros 
“Tracta-se com Soares, rmãon, rua do Almada 
o 166, (4269) 


Go 


Responsavol M. S. Carqueja, nã 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Forraria de Baixo n.º 108 


